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Ouvindo do Dever a voz possante e immensa. 
Para 'defender a Pafria, él Jusfiçã e o Direi(o 
Nos stands de firo os obreiros da lmprensél 
Vão apprender a ler o ''hraço ás armas feifo." 
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~ 'PROD'UCTO 

~· OPTIMOE 
-.,... ENTREGA PERFE·ITA 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~o~~~~~~~~~~~~~~ 

I Maximas ~o bom annunciante ~ 
~ ~ 
(0;1 A verdadeira reclame é aquella que é mais proveitosa (Oi1 

~ P"' o publico quo pm ::~do aonusoian<o. ~ 

~ O valor de uma r<'clame está na razão directa da ~ 
W authenticidade das suas promessas. (Oil 
"' €W 

i u J *·i<· · . . I( 
ma boa casa nao promette em seus annunc10s mais 

~ dn quo podo du; ma> dâ :u:: quan<n ptnmono. ~ 

I O bom annunciante não pede ~:JUe o publico acredite ~ ) 
w nas suas palavras. Pede que o piJblico lhes verifique a (@ 
~Oil veracidade, visitando a sua casa. W 

~ I w ·~ ' .,., 
w .. * * ~ 

I A .leitura de um annuncio é uma suggestão. A vista ~ :g do artJgQ annunciado é um argumento. ~ 

Z •*• I 
I I w As maximas acima, adaptadas pelà · 
€ilil Casa Muni"', muito ·contr:·buiram nfio ~ I somente ,pa~a o seu conhecimento como ~ 
"' para a pr::jerencia que· o Rio ele Janeiro W 
f/ill dá ás suas· louças e crystaes. (0~ 

I CJ ~ 
~ RUA DO OUVIDOR, 71 ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~o~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ --

Depois de se fazer uso da 

"CALLOPEDINA" 
~ 

D~ J. RODRIGU(S 

A' Venda em todas as fharrnatias e Drosarlas 
DEI•OSITO' 

D_rogaria Rodrigues 

RUA GONÇALVES DIAS, 59 
RIO DE JA-NEIRO 

'~ ================~~~ 

.. 

~Tem razão 

Não h a. duvida que a acredi· 
tada fi'rrita SOARES & MAIA, esta· 
belecida á Rua Gonçalves Dias, 33, 
tem toda razão dizendo que: não 
precisa fazer reclame para a sua 
casa . porque temos verificado que 

todo homem, que se veste bem, usa 
boas camisas, bon,s collarlnhos; bo­
nitas gravatas e todos os mais ar· 
tigos proprios para tiomem, é fre· 
guez daque.Ua casa: 

./ 
I 

) 
( 
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~ ' ' . [I] 
~ ~-
fi] Não se illudan1! ~ -
rm ~ 
fi] As roupas brancas da ~ 
[i] Fabrica Confíança doBra- [i] 
! zíl. são as unltas, que lhe convêm, ! 
liJ pois sendo as mais baratas, são tam- [I] 
li] bem as de mais perfeito atabamento. !I] 
ffiJ Rua da Carioca, 87 liJ 
~ [I] 
fi] [f] 
~le>Oalle>Oall0cl01e>Oalle>Oal01e>Oalle>Oalle>Oal~ 
r~oo~oo~oooooo~000~€0000{;€~ ~~~~~~ ., 

I A Notre Dame-de- Pãiis · i 
Collecções do D. Q U lXO'l E e numeros atrazados pouem 

ser obtidos na Galeria Cruzeiro 2 - ·Mensageiro Urbano ­
onde tambem se tomam ássignaturas e se attende a pedidos 
de annunc.iQs . : .-. ' ' · 1 • 

. MENSAGEIRO URBANO 
=== O tnais rnJ»jdo da ciclade === I I ~ 

: GRANDE VE NO A m ÔCJCJCJCJc:JCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJcooc:JoÔ 

I COM o DESC~~TO DE 20 0(0 i ~ DROGA~~~!=~!!~~~!!ASTOS ~ . 
~ TODAS AS MERCAOORJAS ~-

0
0 Secção de Pharmacia ao cargo do Pharm3ceutico O 

w <" Caudido Gab1·iel 0 
\.i»~oo;:)~OO~~~~~~~~~~~~ooo~~~~~~~J O 99, R~a Sete de Setembro,· 99 0 
r~CS€lEE<riO~g,oo~~~~~~~!)~00~~~~~~~~~~00~ 0 . ( Ent re Avem da e Gonçalves D1asl o 
I , R d • & C ~ j OCJDCJCJPc:Jc:JD::::Jc:Jc:Jc:Jc.-::Jc:Jc:Jc:Jc:Jc:Jc:JDo 

: .J. A. o r1~ues . $JP'% . --~ 
~ Representantes e Importadores ~ · (O T.ELEPIIONE End . telegraphico Q) 
W 

00 
EXCELLENTE . $ I - <I ~U' - -NICTHEROY -·BATH.-

1 Wh' k o t L I ICARAHY BATH HOTEL l 
! IS Y • • • ~ Esla::~::~:~~:i. p~7m::::~d•m . 
~ Oepositarios do Pimentão em pó ~ - FALA-SE INfilEZ, FRANCEZ E ITÁUANO - . 

~ Coloráo Tigre 1 casiNHA A F8ANo7zA w ~ N. BR.i\NDI & C. 
I . : RUA NILO PEÇANHA, 1 a 17 
1 _ Bandmra Hespanhola ~ ~ rraia. das Fiexas • ICARA.nr ~ 
~- RlJ~ DO ROSARIO, 92 (tS~INA DA RUA DA OMITANDA) ~ (ÚB;~:~:·~: .:~o~~:l~~~ 1,?u~ •. ~! c~:~!sãoÚ) 
·~~EEOMGEEEE€€€"~~~~~~~00~€€~ --...---------
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·Barão dos Santos Abreu 

O abaixo ass·ignado, dou.to·•• ..ern ntPdicirtut JJela F1-wuldat.le 
do Rio de .laneit•o, condeco·••ado JJelo gove·••no Pot•htgu·e~, ntedico do 
HosfJilal da Beneficencia Po·rtugueza, desla cidade, et.c. 

''l i Ueslo lJ'lle nas wnoleslia.'j de f'tt.'l!f!.O syplt.ilitico em suas 
div~t·sas e va·t•iaclas fó••~nas, a apfJl·icaçâo do 'IJ'I'eiJat•ado t.lenom.i ·nat.lo 
ELIXIR DE NOGVEIRA, SALSA, CAROBA E 6VA YACO, do Ill·uo.. 
Snr. João ela Silva Silveit•a, le·m . sido de ""'"''avilltosos 'l•estdtados. O 
••efe••itlo é ·ve••dade, sob a fé do 

1
01,eu fJ"'t.Ío. 

Pelotas, :JO de Abt•it t.le :ISS6 • . 

BaPão dos $antos .AbPeu 
FIRMA RECONHECIDA 
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DIRECÇÃO DE D. XIQUOTE 
REDACÇÃO OFFICI NAS 

Rua da ()a-.oo:ioca, "I G Rua D. ltianoel, 30 
Telephone c. 2152 Telepho.ne C. 4327 

CAIXA POSTAL447 

A correspondencia commercial e pedi dos d~ assignatura derem 
ser dirigidos a LUIZ PASTORINO, director-gerente. 

=AVULSO = ASSIGNA.TURAS PARA TODO O BRAZIL 

Gaplfal 200 rs. - Estados 300 rs. Anno 10~000 - Scmçstrc 61000 
Numerós Atrazados 300 reis 

As assio-naturas co meçam de qua1quer numero e terminam : 
as semestraes 25, as annuaes 52 numeras cl et)oi s. 

EXPEDlENTE 

o 

Attendenclo aos numerosos pedidos que tem os recebidos de co l­
lecçõe;s do D. Qt~ixo te , desde o s~u apparecimenfo, 1'esolven:~o s fa­
zer encadernar um limitado numero de collecções e vendei-as a 
preço ele tentar o mais avarento dos nossos amigos. 

Collecção elos 33 n umer·os do anno de 1917, l·indamen te en­
cade?·n ados,15SOO,(l Os ;Jretendentes da Capital e elos Estados diri­
jam-se quanto antes ao nosso Escriptorio ou as nossas Oflldnas, 
pois que o numero é pequeno e aca bando não ha mais. 

Assignaturas de O. QUIXOTE 

Rara todo 
o Braz i I 

fOR SfiS MUfS 
6$000 

rOR UM ANNO 
10$000 

Agencias em quasi 
todas as 

<;idades do Bra7i I 

Caixa rostal U7 
30, RtJA D. MANOEL, 30 

- TELEPHONE 4327 CENTRAL 

D o 
o 

GALER·IA DE PARÉDROS 
Dal}tas Barreto 

Quando elle appareceu lá ho Oaes da Lingueta 
Com o seu espadagão- d urindana famosa, 
O Zé Povo exclamou : a coisa vae ser preta ! 
Deante elo General, stá cP.ô.co o Xico Roza. 

O seu. nome correu desde o Recife a Triumpho, 
De Olinda a Oabrobó, da Torre a Petrolina 
E ':> Zé Povo exclamava: o general é o trumpho 
E a sua e:ffigie andou pregada em cada esquina. 

E G general venceu - Roza e Silva, o peralta, 
Viu sua barba negra embranquecer de novo. 
E o Zé Povo exclamou : nada agora nos falta l 
-Nada ! Nobreza e Clero exclamaram com o povo. 

Mas o tempo passou, tal como tudo passa 
Neste mundo banal ele .,coisas passageiras, 
Veio o Borba e o Recife em metro, em pezo, em massa, 
Mandou seu salvador do ostracismo ás fileiras. 

General, Immortal, Senador, -hoje em dia 
Nosso Dantas espera ... a justiça da Historia, 
Vae }JOr isso escrever a sua biographia 
Para- em velho latim- perpe{ua 1:ei me mor ia . .• 

Dizem que em Pernambuco anda de ha muito pêrra 
A mola. eleitoral dos seus tempos brilhantes. 
E em breve no Senado o Ru-:fino Bezerra 
Vae do Dantas ·fazer, tun senador ... ele dantes ... 

• 
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UMA das glorias do Brasil, e que o brasileiro não co-
nhece, é a invenção dos concertos musicaes. Os an­

tigos não conhe.ciam esse genero de testas. Orphcu, Ther­
pan.dro e Amph10n, não se fize ram ouvir, jamais, em reuniões 
sociaes, quer em salões de família, quer debaixo das arvores 
gregas. Es~a moda foi instituida muito depois, em I5o8 da 
nossa éra, pelo glo'rioso brasileiro Arthur Napoleão. 

H a quem acre di te na realização de um concerto de piano 
em ~orto Seguro, na noite de 3 de maio de I5oo. O engan.o · 
é ev1dente. Por mais que se tôrça a Historia, não se encontra 
u~ concerto ahi por 1.Soo. Houve, é certo, um çoncerto nessa 
noite~ mas não foi de piano: foi de uma das caravellas de Cabral, 
que vmha fazendo agua por todas as juntas. Do programma desse 
c0ncerto constaram as seguintes peças : martello, talhadeira, 
prego, estopa, e breu, sendo regente dos trabalhos um irmão 
de Pera Vaz Caminha, de nome Peeego. Vaz. 

Os concertos femininos são ainda mais modernos. No 
meiado do seculo passado não havia musicista . brasileira que 
não contasse na sua vida artística meia duzia de concertos. 
Hojel não ; hoje, ha, no R10, muita pianista illustre absolu­
tamente sem concerto. As menos egoístas, se si mettem en1 
concertos de folego, só o fazem em casas particulares e para 
o encanto de um numero reduzido de amigos. 

. O concerto de mulheres mais faladÇ> que já teve lagar 
no RIO de Janeiro foi o que se reali zou em dias do anno findo. 
~s senhoras que se iam submetter ás provas eram trez, e tGdas 
já se haviam exercitado em pequenos concertos familiares . E 
o . re.sult~do foi serem approvadas as trez concorrentes, ccm1 
drstmcçao, louvor, e premio de viagem. 

Di~ia Platão nos seus . celebres discursos do largo de 
S_. Francisco de Paula que só admittia ás suas aulas os can­
didatos que soubessem musica. Os litteratos brasileiros, embora 
não sejam profissionaes de rabeca e trombone, estariam todos 
nas~ condições. Todos elles rtêm um, dois e trez concertos no 
salao do Jo_rnal do Commercio ou na Associação dos Empre­
ga~os do dito. O unico que ainda não entrou có1. provas, é, 
ate agora, se bem nos lembramos, o illustre Paulo Barreto. 
E,lle é, de facto, o unico sem conc·erto.-MARQURZ DE VERNiz. 

C X X X V I I -I --e:::J---

( Felix Pacheco ) 
Chega o doutor com a sua thesourinha 
O umbiguinho do infante cortar vem· 
Chór.a de susto a fragil creancinha, ' 
No hn.do berço: inheim ! ... inheim! ... inheim! ... 

Pensamentos --~·---

- A siderurgia é uma das grandes questões Contem-
poraneas. Oh, ferro ! - .Augusto de Lima. , 

-Amo, logo, exrsto.- Goulart de Andrade. 
- ,Ah ! 

1
ah! 

1 
ah! . ah! !'Ih! ~h! ah!... e h! eh! eh! 

eh ! eh , eh . eh .... 
1
1h ! 1h ! Ih! ih! ih! ih ! ih !..' . . 

oh! oh i ot1! oh! on! oh.! oh!.:. 'uh ! uh ! U:h ! uh ! 
uh ! uh. uh .. .• -Alvaro More~ra (Do livro Um riso para tudo) 

---c:J----
yrMOS hontem. '?a praia de Copacabana, tomando 

. banho.: Sr. mrmstro XX,, de canella á mostra, ca-
~usa bleu-marm, decotada, c a vargnac e monoculo; jorna­
lista Eloy Pontes ( sens.ação ! ) d~ sapato mm-i-on, e lenço 
no !Dolço; e marechal F Ire? Ferreira, que se retirou da agua 
logo que soube que as sereias não têm pernas. 

• 

· · CONSTITUIU um dos ~.paiores successos do secll'IC:>, a 
representação do acto tragico intitula~o Nos Jar­

dins de Raul, do dr. Helio Lobo, levada a effeit0 a 4 do cor­
rente no quintal ela cas'a do dr. Raul Sá, da Academia Chineza 
de Lettras. O desem..pen h o C!Jrreu aàmirave'lmente, destacan­
do-se na interpretação os seguintes amadores : Goulart de 
Andrade, no papel de Abdalla-h, creança' de peito ; Olegario 
Mariano, no de Sarah, mãe do mesmo; Veiga Lima, no de 
Fatma, neta de Abdallah; Eloy Pontes, n.o de Pilatos, que 
lavou a mão na bacia e enxugou na aba, do paletot. Ildetonso 
Falcão tarn.bem esteve irreprehensivel no papel de Ma ?"ia Pil·áo. 

As entradas, que custavam 5$ooo, e,ram pagas metade á 
vista e metade com antecedencia. 

---c:J . A OS .nossos collaboradores néo-humoristas apresen­
tamos vivos cumprimentos de parabens pelo merecido 

succêsso do fim do anno. 
Todos elles tiraram excellentes notas (r$, z$, e 5$) nos 

ex:::mes das Faculdades de Med~cina, Livre de Direito, e Tei­
xeira de Freitas e na Escola Poly~echnica, desta capital e 
suburbios. · . 

--------c:J--------
pARA o sr. dr. ABgusto 'Gil, homem de lettras muito 

· conhecido em Portugal e que acaba de • faze-F parte 
da Embaixada ao Brasil, foi pedida em casamento, pelo dr .. 
Justino de Montai vão, diJ:>Iomata portuguez, a gentil seFihorita 
Fredegunda Pulcheria, dilecta filha cio nosso presado orien­
tador· político D. Quixote de La Mancha e do seu inseparavel 
amigo Sancho Pança. . . · 

O intermediaria levou tamanha carreira que desappa­
receu da c.idade. 

---c:J----TÊM obtido ;verdadeiro successo na Avenida os ternos 
de panno l{aki, para verão, d,o novo Club de roupas 

instituído pelo sr. ministro da Guerra especialmente par.a as 
pessôa.s de irpprensa. . 

E' unico agente d6 Club o nosso collega Ivq Arruda, a 
quem devem ser enviadas as encommendas. 

A secção para senhoras, que cow eçará a vigorar pelq 
Carnaval, foi confiada á compete1,1cia do illustre academico 
dr. Goulart de Andrade, que se encarrega de tomar medidas a 
domicilio. · 

--------c:J--------
Trechos elassicos 

· ( Anto1zio Torres). 
José Eleutherio deu a mão á francezitae viu logo, pelos 

olhos d'ella, que se trata v a de um cas11s bel/i. C a? lo tonantem 
credidimus Jôvem. Mas Horacio não entendia. de francezas e 
José Eleutherio ainda entendia menos. Eripuit ca?lo fulmen 
sceptrumque tyramús. E o tyranno era o-outro, o moço. alie­
mão de barba de espeto. Errare humanz.tm est. Essa é qNe 
é a verdade. Est modus in rebus. E São João, no Apocalypse, 
aem falava de José Eleutherió, nem da franceza, nem Q.o alJ.e­
mão. Quis quid, ubi, quibus auxiliis, cttr, quomodo, t;ttando· ? 
A franceza mesmo não sabia quando, e o allemão amda me­
nos. Materiam super.:tbat opus. Nenhum disse palavra sobre o ' 
ca·so, mas todus pens~ram no Ecclesiastes, cuja passagem 
José Eleutà.erio leu com impressionante cornpuncção, tendo 
um dedo na consciencia e outFo n0 pé: Non defrauderis adie 
bano ; et partícula bom· diei, non te pra?terea·t. . 

Dixi . 
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gabinete de trabalho, 
recebendo; intt>gral, o 
produeto de dez annos 
-que contam por 30-
de um duvid.oso labor 
burocratrico e ainda - · 
a crer na vox populi­
levam · S8manalmente 
LO banco o preço da 
.ma propaganda, feita 
com o mesmo sincero 
desinteresse com que o 
Ncvidades apregôa um 
novo remedio para 
callos. 

ratriotas estomasôsos 

Esses Menelieks, 
por artigo, ·que apre­
goam á porta das bar­
racas .da imprensa os 
trophéos de guerra a 
conquistar, não têm o 
civismo pessoal de offe­
recer em h0locausto á 
patria a sua rica pelle 
nem siquer o de abr.ir 

phéos da Eatria a 100$000 por dia 
da sobredita Patria. 

O patriotismo vae-se tornan(i"o em nossa 
terra um meio de vida como outro qualquer. O 
que devera ser cultuado como uma religião é no 
Brasil explorado como uma empreza commercial. 

O caso recente do Menelick do ' •Centro 
Civico", propondo-se a expôr a tanto a entrada 
os trophéos das guerras em que nos mettemos 
ou em qu._e fomos mettidos, não é um caso sin­
gular ou m~smo raro. 

O patriotismo mercantil, a Estomagogia têm, 
infelizmente, raizes fundas em nosso meio nacio­
nal; é planta marinha que bTota vicejante não 
só nos capinzaes do civismo suburbano, como 
nos parques elegantes do nacionalismo da alta 
escola. 

Esse commercio de enthusiasmo patriotico 
assume os mais variados aspectos. 

Ha para começar o patriotismo da Camara 
e do Senado, consistindo em trópos rhetoricos em 
que os nomes da Patria e da Republica vibrarp. 
com os rr tremel'icados e os éJB estendidos em 
hiatos bocejantes; não seria dos mais prejudiciaes 
se se limitassem. as peças oratorias á funcção 
artificiosa de fogos de vista ; mas é que a ellas, 
em regra gerai, correspondem cavações e avan­
ças nos dinheiros publicas por processos indi­
rectos e. ::mbrepticios. 

Não é raro que o nome da Paaa .. . trrrri ... 
aaaa ... surja em meio de um discurso bombas­
tico para justificar uma concessão, uma pensão 
de favor, uma aposentadoTia remunerada ... 

Muito tem custado á pobre Rrrrpublicaaaa .. . 
essas explosões da COl'dite patriotica, a que ella 
já se vae, de resto, habituando, como um misero 
doente se habitúa ao seu mal chronico. 

Immenso é o numero desses parlamentares 
Menelicks que expõem "verbalmente" os tro­

e ainda se julgam com direito á gratidão eterna 

Ha os Menelicks do jornalismo. 
Estes pregam, de penna em punho, a guiza de .clava ~e Hercules., as dout_rinas 

santas da Democracia da Fraternidade da Hegemoma contmental, da mtervençao do 
Brasil na .futura reor~anisação política' do planeta conflagrado. Traçam-lhe o caminho 
a seguir, em rumo aos campos de batalha e deixam-se ficar na paz confortavel do seu 

.mão dos contos de reis 
com que ~Patria empobrecida lhes 
pensiona uma falsa e mentirosa in­
validez. 

E não esqueçamos os Menelicks 
de ambos os sexos das festas patrio­
ticas a tanto por cadeira, que exibem 
os " trophéos da Patria" como sim­
ples moldura ás suas foile~les estar­
dalhantes e ás suas joias coruscantes, 
quando não á alvura dos seus collos 
e ao bem torneado ela metade inferÍ<;lr 
dos seus membros de traéção. 

Que os ha sip.ceros neste ultimo · 
grupo de patriotas não estamos em 
duvidar; tambem na phalange dos 
legisladores e dos jornalistas as ex­
cepções conlirmam a dolorosa re­
gra. 

Esta tem sido, entretanto, fazer 
ao nome -da- Patria um pretexto para 
as exibições da vaidade ou para a sa­
tisfação do apet.ite monetario . 

Esses Meneiicks de varias cores 
e gráos sociaes profanam o ideal na­
cionalista, tornando suspeita qual­
quer manifestação de real civismo de 
que - Deus louvado! somos capazes. 

E já que o estado de guerra creou 
uma censura para a imprensa, fõra 

- para desejar que ta·l censura se es­
tendesse aos ph<1.riseus do Patriotis­
mo, fi.scalisanclo os centros de Explo­
ração, os Tiros de Cavação, os espe­
ctaculos em beneficio de seu Este ou 
de sua Aquella com tantüs ·r. para a 
Cruz V ermelha j não esquecendo os 
hymnos patrioticos de pés quebrados 
e grammatica capenga. 

Separemos o joio do trigo, como 
diria o Conselheiro Accacio, pa­
triota da gemma. 

JOAO QUALQUER. 



-D-. QUIXOTE 

Elegeneia e mopef 
Ha poucos dias começou a apparecer nas S:Jciaes do 

Imparcial uma sub-secção assignada por X. X. Este X. X. 
tem escripto artigos muito moraes, tão moraes, que, sup­
pgndo que estas duas 'letras escondessem o nome do 
Dr. João E. Peixoto Fortuna, director da Liga pela Mora· 
lidade, fomos procurai-o. S. Ex . recebeu-nos no seu elegante 
gabinete á rua Barão de LJidario. Pelas mesas, flores, re­
vistas, como Le Cri de Paris, Famasio, . La Viê Parisienne, 
e lindas estatuetas .de gesso, representando deuses e deusas 
do paganismo. Na parede fronteira á mesa · do i !lustre pre­
sidente via-se uma reproducção magnífica de um quadro 
celebre que representava Diana a banhar-se num regato mur­
marante, cercada de nymphas, cmquanto o seu lebreo es­
panta os satyros e os silenos, que fogen;, cbocalando os 
cascos nos pedregulhos... Depms das pnme1ras phrases de 
cortezia, perguntarí1os ao Sr. Fortuna: 

- E' V. Ex. o X. X. do Imparcial? 
- Não, meu caro amigo, respondeu o jovem, levantando 

os olhos aos céos e cruzando os braços sobre o peito. Não 
sou e!l o X. X. Teria muita honra se o fosse, mas não o sou. 
X. X. é um antigo diplomata, que já nos representou em 
Lisboa ... 

- Ah ! Com que, então, diplomata? 
- Sim, senhor. Homem de muito respeito. E não 

mente. Tudo aquillo que elle tem dito a respeito da edade 
de certas ~enhoras é a pura verdade. Agora · elle está. es.cre­
vendo, a meu pedido, contra certos abusos da soc1edade. 
Que artigos, hem ? ! 

- Admiraveis, realmente. Contra as meninas que vão 
ao cinema, contra os poetas que recitam versos nas salas 
contra os decotes ... 

- Exactamente. Estas .ultimas noites temos percorrido 
os Jogares do vi-cio. Gracas ás minhas relacóes com a vene-

. randa Susana Castera, facil 
me tem sido mostrar ao 
illustre diplomata o estade 
lamentavel a que clYegamos. 
A minha Liga peJa Mo?·a­
lidade tem trabalhado 

, amito e está disposta a 
trabalhar mais ainda. E 
tenho o apoio da Liga dos 
Canhões, da professora 
Daltro .. 

- Tem muitos socios 
a sua Liga? · 

- - Bastantes. E 
muito notaveis. Gen­
te toda muito sisuda. 
Fazem parte da Liga 
homens como Me-

deiros t;~ Albuquerque, Alcindo 
Gualílabara, Pas-choal Segreto, marechal Pi­
res Ferreira, senador Lopes Gónçalves, Ni-

canor do Nascimento, innumeros outros. · 
. Não tivemos tempo de despedir-nos. ' Depois de soccor­

ndos pela Assistencia, fom0s levados para a nossa residencia, 
onde o nosso estado felizmente não inspira cuidad0s. Mas 
o abalo foi grande. 

----------1~----------

~undou-s~ no Alto fun\s um partido. O partido chama-se 
repubhcano. Cmdado ! E raro, não ha mesmo exemplo de va­
gabundos, ladrões e acelerados que não tenham seu partido . 

--------~~----------

0 carpinteiro Victorino G~nçalves tentou suicidar-se 
bebendo lysol. Si fosse verniz comprehendiamos ou mesmo 
se engulisse o serrote, mas a lysol ! o licor das 'da1nas ! ... 

_ Qualquer dia os namorados sem ventura passarão a: apa-
nhar os cavacos e a engulir os tornos, 

E EL:LES PARTEM ... 

- Jti sei que vaes para o campo incrementar a lavoura ?! 
- Qual o que I eu vou mas é cavar votos para as re-

eleições ... 

Os nossos collegas de imprensa querem ter entrada a 
bordo dos navios do Lloyd mediante apresentll!ção dás respe­
ctivas carteiras. Gente insensata! Apresentar carteiras no 
Lloyd! Batem-nas na certa. 

----------c:J~--------

Estão annunciados concertos .no Instituto- mo Musica. 
As artes e11tre nós fazem brilhantes progressos. 

As do Instituto en.tão, andam sempre de meia-sola. De 
vez em quando fazem-lhes concertos. 

r() hymno naejonal no ·theatPo 

Ha dias, realizava-se no Recreio o beneficio da actriz 
· Medina de Sol'lza; · a paginas tantas àpparece a beneficiada, 
de batuta em punho, para reger- imaginem o que? o hymno 
nacional! 

Dois musicas da orchestra ·negaram-se a concorrer para 
o des_respeitoso attentado ; pois 
foi qu_?>nto bastou para que meia 
·duzia de patriotas exaltados_ se 
enchessem de iudignação e pre­
tendessem aggredir. . . ,a S!·a. 
Meéü:na? o HGnrique Alves? o 
Zé Loureiro?. . . não, senhores·! 
os dois music0s que muito pa­
trioticamente se haviam recusa­
do a debochar o hymno brasi- ,, 
leir.o, execu'tando-o nl'lm benefi-. 
cio particular e sob a batuta de 
uma actriz fantasiada d.e qual­
quer m!Ísa .. 

Havia no theatro um SU]>plente ·de policia ._ que devia 
saber que a execução do 'hymno nacional obedece a um regu­
lame~to e só em circl'lmstancias especiaes é ella perrnittida. 
Ao tal supplente competia tomar o parfido dos dois briosos 
musicos e prohibir a fantochada. Mas não ; a autqridade ficou 
cheia de ~ledos e por pouco os dois musícos . não foram lyn­
chados. 

Positivamente neste páiz· só ha uma coisa seria que 6 o _ 
l;mmorismo ; e nós somos o seu prophe·ba. 
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- Dr . . vim queixar-me a V. S. de que fui roubado ... 
- Hom essa! e não prendeu o IBdrão. o Snr. que é o mBis inferesstJdo? No 

dia em que a Policia for rãubBda não irá queixar·se ao Snr. 

Uma revista a 18 rnãós 
. No theatro Bàa Vista, de S. 
Paulo, estão levando uma rcvista­
«Sustenta a nota» de autoria dos 

.Srs : · 

Ju ó Bananér·e, Danton Vampré ·e Eu­
clydes de Andrade, musica dos maestros 
Frederico Cotó, Tenente Lorena, Carlos 
de Can·aiho, Carlos Paiva, Leoncio 
Ah·es da Si!Ya e A. Cantú. 

Imaginem os direitos de autor 
pagos pela tabella do Paschoal ! 
. Quanto caberia a cada um dos 
autores; é próblema difficil que · 
só poderá ser resolvido com o au­
xilio do Calculo infinitesimal. 

Em tempo : falamos acima de 
18 mãos ; ha e?gano; são apenas 
17, porque um dos maestros é 
Cotó. 

-c:J---

Entre os brulés da Alvear : 

- Es.tou seriamente aborre­
·ci.do; meu tio morreu hontem e eu 
tenho de ir ao en'terro. Logo hoje 
que estou tão occupado . 

fi 
-Pois deixã para amanhã, 

lho. 

A mobilisação carnavalesca 

Morno organisa as suas forças dis­
pers~s e prepara-se para os grandes com­
bates deste verão. 

Sup[mnham que élle houves.se feitG 
. d I uma rett ra a russa para alem do rio da 

Duvida e das Montanhas da Incerteza ? 
Qual historias ! Os momirnalistas têm 

a bravura n'alma e o diabo no corpo. 
O anno de rgt8 será genuinamente 

carnavalesco e a população carioca vi­
brará de enthusiasmo entre a guisalhada 
de sua te.sta querid8. ' 

C~mbat.endo so? a bandeira. poly­
chrenuca da Alegna, alliar-se-ão todos 

· os povos do mundo cama \'al.esco . 
· · O combate á Tristeza, hydra germa-
nica de mil cabeças- será sem tregoas 
e terminará pela victoria geral. Evohé : 

Contra os gazes asphixiantes dõ Te­
dia e da Insi::>idez os Alliados da Folia 
encherão o ambiente de ondqs de perfu­
me de Vlan, o inebriao te Vlao, 1ue chei­
ra ás flores dos jardins da Hellade -e de 
Petropolis .. . 

--CJ--

A ~gitação dos barbeiros, como di­
.zem os Jornaes, tem agitado o Conselho 
O Sr. Pio Dutra prometteu reformar ~ 
nova lei. 

- "Barbeiros" por "barbeiros" 
sejam 1idos ... 

'f'healPo Miudo 

.Com este titulo inicia o D. Qu,ix Óte uma 
pagma de pequenos tral)alho s 1heatraes de 
ge nero alegre - monologos , dialogas, sce­
nas _comJcas, canç.tmet'<~s, leveTs de Tiàeau 
etc. . ! 

Esse theatro miudu destina-se especial­
m ~n:e a sct' recitado po r ~nmadores, ·em 
So11'ees paJ'liculare;o sem a Dalila . . 

Poderá igu alm ~nte servir para artistas 
pr·oft ss1onaes desde que estes e~ t ej a m des­
J?Ostos .a decural-o. Não se destina de 
1or·ma. alflU ma a ser rido pelos pontos. 

D1rettos autoracs mnd 0 rc;oervados. 

- - CJ--

H a de ent1·e as (to1·es qt~em p1·e.(i.ra ct 1:o~a, 

O~tt1·o pn;f'e1·e a tiinida violeta ; 
H a que·rn mais ame o verso, ou/!ros a 2J1'osa, 
Quem goste da Trag eàia ou ela ope1·eta. 

Em mate1·ia ele cô1· estima go :;ct 
·- Cada cÔT, cada ntwnçct ele palheta. · 

E- em. ge1te1·o mulhcT? H a qttem f'onnosa 
Ache a loi?·a, a mo·rena , ott mesmo ct p1-elct. 

·i 

Questão de gosto. Se es te aqui clesPja 
Pant esposa a' nntlhe1· mag1·in.ha e esgalga, 
Aquelte q~tC1' vohbme ... qtte se vejct. 

Este a comida- acloça; aq~telle a salga, 
Mas em mate?·ia ele escolher" ce1·veja, 
Todos peclem, tmanimes, -- F'lDALG-A ! 

---CJ·---

Telegra mmas de Páranacá a:ffir­
mam. que o Sr. Cunha Vasconcellos, o 
pr~fe1to surucucú do Acre, apezar dos 
m~ws de transporte de que dispõe 
tetma em não partir. ' 

- Sim ; não é. por: falta de botes ... 
I 

---,-c:::JJ--~ 

Trepações do ~on-fon 

Elle.s co.nhecem todo mundo· 
Hont.em é1 .Porta da Colombo, el-
1 es d1seornam assim : 

· . - .Olha conw elle está hoje 
de !OU pa nova , .. . 

- .E' .verdade. Parece que o 
sogro l!qmdo~ os IJ.egoe:ios. 

- Ah ! 1sso é sabido. Até a 
mulher .. Você conhece, não? 

. - Muito. Por signal que a vi­
sJnha era aquella moça que você 
conhece. 

- E você t:1mbem. E' noiva 
daquelle rapRz . . 

-Sei. Conheço muito. Agera -
não me 'lembro o nome. 

. - E'-nos bastante conhecido. 
O 1rmão tambem. Dou-me com 
elle. . 

- E eu fui c<;>llega de col·le­
gio do proprio. 

E assim fallaram meia hot·a. 
De quem ? Palavra de honra elles 
não sabiam. ' 
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( Monologo) 

oot----------------------0 o~----------------------oo 

Vou contar-lhes uma nisto ria · 
Bem simploria 
Bem mordaz. 
Uma historia de um rapaz 
Que se quiz fazer ladrão. 
Teve essa idéa e, zás-traz ... 
Poz-se em campo, a procurar 
Quem lhe quizesse ensinar 
A rendosa profissão. 
Foi feliz o maganão, 
Em achar um professor 
Quem lhe fizesse o favor 
De ensinar 
A roubar. 
Este mestre que já era 
Cabra quéra 
Espertalhão, 
Prometteu ao tal rapaz 
Que nuni mez ou pouco mais 
Elle seria 
Qual rufia 
Bom ladrão ... 
Começou a aprenpizagem 
Por gatunagem 
Da mais ligeira : 
Andar na ponta do pé, 
Bater relogio, carteira, 
Bengala, porte-monnaie. 
Deste modo, podem crer, 
Não custou muito a aprender. 
Passou-se o mez e o gatuno 
Bem contente, 
Já descobria no alumno 
Um rapaz intelligente. 
Este, muito satisfeito 
Dos progressos que fazia, 
Todo cheio .de alegria 
Dis~e um dia ao professor : 
-Parece que já estou feito 
Um perfeito 
Roubador. 
Já tenh.o até uma idéa: 
Fazer hoje a minha estréa. 
Sem augmentar em só ponto 
Eu lhes -conto, 
Que a artimanha 
Foi pa~sada 
Numa cidade atrazada 

··Da Allemantra. 
Tomadas as precauç6es 
Que aquelle caso exigia_, 
Os dois ladrões, 
Em porfia, 
Foram p'ra fóra roubar. 
Depois de muito rondar 
Cada qual por sua parte, 
Bem sagaz, 
Apparece o tal rapaz 
Sobraçando um bacamarte. 
O "professor'' mais sarado, 
Tinha uma vacca furtado. 
Mas foram tão imprudentes 
Dessa vez, 
Que a policia 
Com perícia 
Levou os dois penitentes 
Ao xadrez. 
E em dois carceres pegados 
Viram-se os dois trancafiados. 
P'ra bem perceber a histeria 
(Pois della nada sabeis) 
Eu preciso acrescentar 
Que a parede divisaria 
Do xadrez, 
Em tijolo singular, 
Muito baixa e muito fina, 
Tudo deixava escutar, 
Mesmo um segredo em surdina. 
O rapazinho, coitado, 
1\-Iedroso, 
TTiste, afCíbadu 
E sem côr, 
Pensava todo choroso : 
- Sem professor _ 
Que .direi eu ao juiz? ... 
Tive uma estréa infeliz ! ... 
Se o inquerito policial 
Começar pelo outro lado, 
Meu professor, genial, 
E escovado, 
Com malícia ou sem malícia, 
Ha de embrulhar a policia 
E eis que em breve, sorridente, 
Safar-se-ha. 
Mas eu, sem ter expediente, 
I rei ficando por cá. 

Assim pensava o rapaz. 
Mas, 
O outro tambem já estava 
Com seu mêdo, 
E principiava 
A ficar cheio de dedo, 
Pensando desta man-eira : 
- Será esta a vez primeira 
Que me vejo engarrafado ! : .. 
Isto mesmo se o juiz 
Por um accaso infeliz A 

Começar pelo outro lado ... 
Pois o rapaz dirá asn~ira,, 
Nas respostas que lhe der 
A cerca da roubalheira. 
(Não me engano se disser 
Que élá em droga esta historia! .. ) 
A causa maís irrjsoria 
Era a falta de confiança 
Dos deis, 
Pois, 
Um no outro já não tinha 
Segurança. 
Ninguem no mundo advinha 
O que é que está para vir. 
Por isso que os dois ladrões 
Não desejando cair 
Em tolas contradições, 
Ap1ando o pello e o dinheiro, 
Queria ser o · primeiro, 
Cada um delles, a depôr. 
Por de~graça do aprendiz, 
Foi primeirb o "professor" 
A quem disse o grave juiz : 
-Onde esta vacca encontraste ? 
- Não encontrei, não senhor ... 
- Mas' roubaste ? ! ..• 
- Tambem aão ... 
-'- E como explicas, então, 
O facto que se passou ? 
Pouco tempo elle levou 
P'ra responder ao juiz. 
Teve uma idéá feliz : 
-Esta vacca já era minha ... 
- Como assim l 
- Estava pequeojhinha 
Quando a encontrei num jardim ... 
Quasi morta, esfomeada, 

La-záte·n:ra, 
E creio até desprezada 
Por nojenta ... 
Levei-a p'ro meu quin'tal 
E tanto trato foi tendo, 
Sem ig):lal, 
Que toi crescendo, crescendo, 
Até, ficar no que está... · 
- Vamüs ver o que dirá 
Seu companheiro do l;ado ••• : 
Disse o juiz, meio intrigado. 
O ladrão moço escutára, 
Socegado, 
E mentalmente forjara 
Umas respostas eguaes. 
O juiz formalisado 

Perguntou ao tal rapaz : 
-Onde é que esta arma encontraste? 
-Não encontrei não senhor.,, 
-Mas roubaste? 
-Ai ! Deus do céo ! F ai tavôr, 
Eu não roubei senhor, não ... 
- E como explicas então ' 
O facto que se passou? 
l\luito tempo este levou 
P'ra dar a resp~sta ao juiz. 

Mas, por fim, dissé Gl aprendiz : 

-Esta arma já era minha ... 
-Como assim ? 
-Encontrei-a num jardim 
Quando era pequenininha. 
Por Deus, eu juro, Doutor ..• 
Inda era até pistolinha 
Quando encontrei, sim senhor ... 
Estava toda ferrugenta ! ... 
Tortª até, descarregada, 
E creio que, por noj·enta, 
Tinha sido desp~ezada ..... 
Tive dó da pobresinha 
Coitadinha ! •.. 
Levei-a p'ro meu qutntal, 
E tanto trato foi tendo 
(Pondo a modestia -de parte) 
Que foi crescendo, crescendo, 
Até virar bacamarte ..... . 

Jota Ferreto. 

í' 



tomo se faz uma revista senuinamcnte 
brasileira 

Ol.YIAM-SE de dois ou 
tres cidadãos estrangei­
ros quê se pres1,1mam 
conhecer o francelll · e o 
bespanhol , um par de 
diccionarios dessas -duas 
línguas, un;~a duzia de 
boiões de gomma ara­
bica e oito tesouras das 
grandes. 

Contractam-se tres estudantes de · 
preparatorios com o exame de francez 
ainda na ponta qa lingua e cinco _apren­
dizes de forrador de· casa, fabncantes 
de caixas de papelão ou officio similar 
cuja base seja cbllaF papel. 

Adquirem-se numeros antigos de 
magazines francezes e hespanhóes (in 
magna quanfifafe), collecções dos alma­
nacks Bertrand, das Senhoras e de 
Lembranças; b~m como o maior numero 
de velhas revistas portuguezas. 

Assignam-se publicações modernas, 
do genero, francezas, hespanholas e ame­
ricanas (estas ultimas são de utilidade 
apenas na parte graphica) e compra-se 
um livro de receitas culinarias. 

Um agente de anw.mcio e um cava­
dor que conheça S. Paul'o completam o 
corpo de redacção. 

Annuncia-se largamPnte e impinge­
se ao puhlicq .a 400 rs., 1$000, 2$000, 
conforme o peso do papel. 

Dizem que o negocio é rendoso. 
--o--

Na Europa discutem-se ago:a 
os fius da guerra. Já não sena 
tempo de discutiren1 ofim, no sen-· 
tido de termo, epilogo, ponto fi­
nal ? 

Um que não vae 14 das pePnas 

- Desconfio q~~e esse no_vo annq não 
nos vae dar muita sM·te . filao ent1·et nelte 
com. o pé dinito . . • 

- E eu rne.u velho ? E -nt?·ei com d~~as 
ent1·adas na' Detenção . .. 

I 

o. o·urxo~E-

Es'tão terminados os trabalhos parlamentares 

I A Camara e o Senado terminaram tom successo a bel/a frapeçaria do 
orçamento pera 1918. 

Who bye thcap b~e twite 
Direm com toda a rarcío os ingleres, 

quem compra barato compra duas veres. 
Entende-se que o barato nesta plzrase 

deve ser tomado na sua legitima accepçáo: 
- o genero inferior, mal acabado, sem 
condicóes ·de durabilidade. 

Porque nada mais relativo que as 
palavras barato e caro. 

E' impossível demarcar um limite 
exacto do seu valor lexicographico. 

Em nossas compras é conveniente es­
quecermos-lzos deUas e procurar o raroa­
vel, o preço equitatwo, o Justo valor-
1!"}11 um:z_palavra .:c.. procurar a Çoope r~­
ttva l'vlJIItar- onde todos os artzgos sao 
vendidos pelo que de Jacto valem inr.luindo 
a pequC'na porcentagem de lucro. Vende-se. 
ao publico . Avenida Rio Branco n. 1 76 
e 178. 

--CJ--
O Sr. Prefeito offi.ciou ao Sr. Mi­

nistro do Interior, pedindo informações 
sobre a · naturalização de estrangeiros, 
para dar exequção a lei municipal que 
manda dispensar os empregados estran­
geiros da Prefeitura. 

- Santa ingenuidade! ... Haverá 
· esti"angeiros, no Brasil, quando se trata 
deste assumpto ? ! 

------c:JI-----­
ÜOmO vaes? 
Estou desesperada ! 
Que ha? 
O meu marido acaba por met­

ter-me uma bala nos miolos ! 
- Porque? que houve? 
- Elle entrou para uma linha de 

tiro! :E:' eu me chamÕ Germana ! 
--o--

o commercio vae começar a agir 
activamente na campanha eleitoral. 

O voto foi sempre um bom. ne-
gocio. 

Um jornal de [loy Mendes· 
Eloy Mendes nãl) é nome de gente: 

é nome de uma villa de Minas, lá pelas 
bandas de Leopoldina. Eloy Mendes tem 
um jornal, que se chama A. Vo-r Publica. 
E ' o jornal mais extraordinario que se 
conhece. Para que os nossos leito-res o 
avaliem por si, vamos <lar ~Jguns exem­
plos, que recortamos do seu n. 8, edição 
de 16 de Dt:zembro cio anr..o passado: 

Aqui está, por exemplOJ ' uma noticia 
de anniversario: 

oSYLYIO JU?iQUEIRA. --Esso Genllempn nos­
so amigo, c filhu do cxmo sr. dr. Caetano Jun­
que ira , medico ins iguc c prcsitlcntc da Gamara 
Municipal desta Villa , hoolcm, uo lc1· a pagina de 
ouro da sua estudiosa ex1stcnc'ia, scul'i'~L oscuJa·r­
lbc a vid:1, a 20' primavera ( ._cpoca da lm: e dos 
beijos da harmonia c das flor_cs em. rpíc tudo é su­
blime C santo i c é q·unndo p riso é Uocc como u 
doce lo p1·an ~o· ). 

Pnr esse moLi,·o-- fc lic íLumos o futul'o me­
dico 11, 

Pequenas notic~as recortadas da sec­
ção Hospedes e Viajantes : 

11 Goz~ndo a }l a:t. qn~ reina em nossa Eloy, 
acham-se os dlstinctos sr. Antooi.o A. Ferreira 
Podo c a mllc. Znlhli1•a Ferrcir:t Porto, sobri­
nhos do no!n:;o umigo ccl. Fcncira Porto. 

- -Em companhia de seu irmão, W·. Gabriel 
Jnnquf'ira, f!cgnh·am pan a I\lctropolc as dcmoi­
sellL·s llclc t'a Ju"''uci1·;t c Celeste Guimarães, on­
de foram go1.at· a:~ delicia s que a Tijuca o.n'erecc 
:ncs La~ tardes de Dczcmln·o . 

• .A. VoY. Pahlic;fll deseja qnc ~soffr·a10 mil im­
pressões eclipsadas pelo: - llt•e .. ·c regresso. 

--Tivemo!:! o pt·azet· de ver pcrconcudo as 
ruas da nossa EJoy, o sr.. A.uLouio B. Bueno • . 

Eis aqui como a Vor Publica annun­
cia o anniversario de um collega de pu­
blicidade : 

, Q INDEPE~DENTE --A esse protótypo dos 
jornacs impressos na Amerlca do Nort.c cnviamJs 
os nossos parabcns peia passagem do seu :..· auui­
YCl'.sario, no dta 11 do Int'l. findo, o& cidade do Trcs 

_ Co1·açõcs". 

. Si gui.zessemos transcrever todas as 
coisas Interessantes que se encontram 
nes-te jornalz'ir::ho, teriazr,os de trasladal-o 
pata as nossas columnas, o que é impos­
sível. Recommendamos, entretanto, A 
Vo-r Publica, de Eloy Mendes, a todas 
as pessôas tristes ... 
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O. QUIXOTE · 

SESSÃO SOLEN~.E 

Os leitores naturalme1_zte imaginam. que estes senhores estão aqui 
ouvindo e colltalldo ãnecdotas (1·escas. Ptwo engano: estão estuda_ndo o 
problema da carestia da vida e da incrementação da fm;oura naczonal. 

A victoria do branco 
ÃO se trata aqui de uma 
resposta á Victoria dos 
Nfulatos que tanto deu 
que fallar quando publ!- . 
cada em um dos pri­
meiros numeros do D. 
Quixote. 

A victoria do branco, 
de que ora nos occupa­
mos é uma consequencia 

dos dias caniculares que estão correndo. 
· Si não vejamos; os medicos aconse­

lham as roupas brancas, como as que 
melhor se prestam para attenüar os ri­
gores da estação ; as carnes brancas s ão 
Igualmente preferidos ás outras, geral­
mente chamados nverdes» e que são ver­
melhas, por signal. 

E, sem falarmos n<JS bigodes e bar­
bas brancas, muito aconselhaveis num 
tempo quente em que as tinturas escor­
rem pela cara a baixo, e no bilhete bran­
co· que, evitando ao sujeito uma fortuna 
inesperada, previne-o contra uma syn­
cope caniiaca, vemos agora as notabili­
d:,~des aconselharem o uzo do leite, a 
bebida branca por excellet'lcia. 

O leite está ern ordem do dia; o 
leite é a bebida up to the 1110ment e até 
os . . páos d'ngua inveterados, tomando 
leite, podem dar um formidavel contra­
vapor nos effeitos das outras bebidas 
brancas ... 

E' o que dizem os mestres e elles 
têm razã~;. a N a~ur~za quando pôz no 
a~vo e del!~IOSO liqUido todos os princi­
pws· nutrHivos necessarios á economia 
urganica sabia bem o que estava fa­
zendo. 

-------~-------
A evolução de um negocio 

1 · !1 necessidade do objecto. 
2' A- idéa de comprai-o. 
3· Uma vis1ta ao Petit Marché . 
4' O e1zc?ntro_ du objecto proc111·ado. 

. s· A saLlsjasao de uma compra bem 
fez ta. 

Arti![OS para se11.horas e creansas 
Rua Ouvidor 11. 86 

Uma das modificaçõe~ mais 
importantes cio nosso jornalismo 
tem consistido em noticiar todos 
os casos· da política interna desti­
tuídos de valor a ponto de não me­
recerem titulo, sob esta rubri•ca 
imponente : O fJratil na Guen·a. 

----~~------

0 Marques Porto estava de 
serviço. Fóra da zona, é ex::tcto, 
mas de serviço. 

Passaya um pouco da meia 
no i te quando o c i v i! trouxe-I h e 
prezo um vagabundo. 

- Dr., este sL1jeito estava para 
se deitar na gramma ..... ·. 

-- O sr. não tem domicilio· ? 
--interroga o Marques Porto. 

- Não, sr. 
- E como passa· as noites ? 
-- Não passo tão bem . co!Í10 

Vossa Senhoria, mas com o favor 
de Deus, vou indo ..... . . 

O .Márgues Porto emmagre-
c eu. 

---lq--
Com uma pontinha de terror, 

a futura sogra ouviu o seguinte 
dialogo: 

-Quando . estou longe de ti, 
estou pensando . em ti. · 

-E de perto ? 

- Penso naquillo gue tu pen-
sas. 

, --E tu sabes em gue eu pen­
so ? 

- Pudéra não ! Nós não pen­
samos em outra coisa. 

Escola Polylechnica 

PERFIS PERFEITOS 

E. R. B. 

Diverte e Jogo captiva 
A loira, a preta, a mulata, 
À·. tristo.nlla,..a .. pensativa, 
A mais alegre e gaiata. 

Acha a tristeza nociva, 
i!: folga levando a la._ta 
E mette a lata na diva, 
Folgando e rindo... Pirata! 

Combinou com certo lente 
Fazer (embora approvado) 

· Novo exame 1indo á bessa. 

Mas com o si111ples mui contente, 
Resolveu ao .ser chamado 
Dar o fóra .•. na promessa. 

Berger. 

. --~--

0 senador Lopes Go.nçalves é 
um fino observador, como o prova 
a seguinte historia que elle contou 
numa roda á porta do Colombo. 

-Eu não me fio em relogios 
publicas, só me regul.0 pel0 meu 
pateck. Outro dia eu fui á Light 
pagar a conta do gaze olhei o relo­
gio : marcava 4 horas. Fui andan­
do até a Central e ao ehegar lá, 
vi o relogio : marcava 4 e :W. Que 
diabo! Voltei á Light: 4 e 20. Tor­
nei ti Central: 4 e 30. Havia uma 
differenca constante de dez minu­
tos. Cor'ro de bond ao' Senado. Foi 
peior: o da casa marcava 4 e 35. 
E' isso, cada qual a-nda peior. 

CHAMADO URGENTE 

- Dr., JJim .chan;al-o para·· socorrer o 
Paschoal que está enforcado vivo .. . 

-Mas eu não sou Assistencia .. . 
- Sim; mas é da Santa Casa de Mi-

reria e Corda. 
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EXPEDIENTE Roma, 18 - Os aus tro-allemães Pel?·og?·ado. - Foram fecha- Tltet:#.l••o.~ e nutsleaa 
renun cia ram a atraYessar o Pia-~' dos todo s os Bancos dos jardins 
ve, porque o Dr. Hindenporco; publicas. As tropas maximalistas , 
lhes p rohibi o m olharem os pés·' num · encontro em Wlady vo stok 

para evi ta r resfriados. v iram o chi na preto, tendo-se 

As ass ignaturas começam 
onde acabam. 

Ptez e sl••t#.leglct#. 

As novas propo•tas de _paz 
rumi nadas pel os allemães tive­
ram o in tuiro de mostrar qu e 
elles tencio na m anancat' a mas­
ca ra da cara para p ô l-a na out ra . 

Agora pedem a paz; tão ha­
bituados, porém, es tâQ ell es a 
apanhar, que impuzeram cond i­
ções taes fJUe lhes pe rmittirão 
leva r a inda mais pancad a. 

Ou r1u em sabe se lll es está 
falta ndo cerveja ? 

Co mprehendemos que o pa­
triotismo bocbe ch egue ao ponto 
de da r até a u ltima go t ta ela 
prop ria ccf'Yeja em bem da Ya-
terland. -

~ós alli ados, achamos que é 
cedo pa l'a a paz, agora. especi al ­
mente, que temos o gostin ho de 
ver a Bocbela ndia morrer de uma 
agoni ª lenta e pigarreante, com 
a rrancos e a rrep ios de cara n-

-gueijo. 
Mo1're rà pela bocca, pois j á 

começou a apodrecer pela ca-
beça. . 

Per capilc~ in_ci.pit 1JesliZentict. 

A censura co r tou a assigna­
tlll'a mas po nho-a aqui ao pé , 
s' ta'hi . 

Yantock. 

---~1--­

JI. Guc••••n 

A con(enJncia de Besta-Li-
loska 

. O Sr. Trosckey, p e rcebendo 
que ia se r tosquiado em Bt·est ­
Lilosk, mandou Kt•yl enko cheira r 
as eoncli ções do a rmi s ti <l"io teut •)­
russ.o-t rallidor .. 

W ladylostock . Kryl enko 
vol tou cossaco vasio , bastante 

O genera l von Karrapatin refug iado em WiUadyog. 
avançárá, em nova offensi va, co m 
o quociente de 6 Jivisões r P.tir a­
das da frente ursa. 

J1.oscotc. - - Ker ensliy, intre­
vistacto pelo repor te r do D. Qtti­
x ole declarçm qtie " havia de re­

Neto Yo1·k. - Dois submarinos co nquis tar: o p•J der, ott. . . dessa 

·meJ!nq!JJtY <l lff <>nb 
'Bp ua~<JI 13 IUfUO:> '13/S<J}0,1d Op rJafitp rr._l wunjBJ Wfl 

(Nota da R edacçào). --Nós não temos culpa di sso. 

en k aleclinado e cassando o p é construidos para a Suissa incen- ou d'outra forma e que fa rá as 
com a orelha . diaram-:se a 8 metros de profun- cou sas bem k aledine. 

Lond1·es . - O coro ne l Ron­

· Hoj e " Mocotó". não correu, 
te ndo s ido transfer ido para o 
"Stud" da fazenda S. Bento. 

Consta que o Dr. Alberto Ne­
pomuceno vai escreve r o libretto 
de um a nova o p~ra traumatica. 

O t itu lo da nova con1edia será: 
O terremoto de Honduras. · 

Consta que o spor tm an Nepo­
muceno, com esta opera vai se 
metler em Honduras para estudar 
o am bient P.. · 

A companhia Lyrica-Proto­
zoaria Fróes va i representai-a por 
procuração. 

Theat1·o Phenix. - Hoje, des­
infecção geral com aciclo phenix. 

S . Peclro. - P asch.oal Seg reto 
enfo rcado vivo - - Judas , por in­
term ecl io de S. P edro, vai pro-tes­
tar pela con currencia desleal e 
n·ahidora. 

Mttnicipa l. --" Reveil du lion". 
C. Gomes . - - Grande baile de 

baratas . 
----CJI--- -· -~~,_.,.,. 

SPORT 
S1lbiu para Petropolis, em 

gozo d e vadia ção, o Ministro de 
Terra nova. 

Grande actividade de arti lha·­
ria na Bocca do )fa lt os. Os alie­
mães de posse da Ilha da Sapu­
éaia, tiveram que e1'acual-a a 
cust a de grand.es p erd-as. 

O ex- rei Cons tantino atirou- se 
da Barca de Nith eroy a·o mar, 
fracturando a tibi'a. 

Ilud-ie mihi c1 ·as tibia. 
-----C:J·-------

Annunc ios 
Y ende-se a caixa d'agua do 

Estacio. Cartas a Yan Erven. 
(Vá el1e ! ) 

Ahtga-se um gambá allemão, 
raça espiã -- com c1·ia. 

Venclem-se gall i nhas, raça 
Delbruck, internacionaes. Põem 
um ovo a ll emão, ou tro brazileiro e 
outro h olland ez. T rata r com <Jni­
lllerme. 

don á frente de nm contingente didade no porto de New York. 
de spalvis t omou um so rviete no O fogo 1Jropagou-se aos est al ei ros 
Al vear, pondG em· a lvoroço uma 
coloni a de teuto-botocudos en­
t rin cheirada . ·na confejt aria Pas­

de \ Vashington, destTuindo gran­
de quantidade de navios de mon­

t a nh a . 

O reporter moscow-se. 
T1·o ca- se uma j oalheria ·bem 

B e.l'lim. - Reina jubilo . A monta da por 2 kilos de feijão. 
Paz a llemã foi acceita p elos Im-

choal. 
O inim igo soffre]J ' sérias bai-

xas na ba ixad a flumin ense. , 
Mad?·id, 23 - Durante o Natal 

subiu consideravelmente o preço 
das castanhas . 

· Até agora fo ram contadgs 2 
mil peixes fri tos , 51 de escabe­
che e 18 desapparecidos. 

perios · Cen\raes. 

Consltmlino1Jla. - A. T urquia 
vae deixar á Allemanh a o "Gorno 
de Ouro" e por fa lta de bosphoro, 
p ôr-se-lia ao lado dos alliados: 

Vei~dem-se a peso li stas para 
o bi cho. Cartas a La Banca . 

----~--­

IJL"'.'.I~LJI HOIIA. 
· Cons ta que foi assignada a 

Paz en tre all emães e aust ríacos. 
A Russia ursalhou-se . 



U.ltimo acto 
As memorlas do aétor Bran~ão 

· D. Quia;ote foi o primeiTo a noticiar a 
proxima sahid a, á luz meridiana, el o livro cn­
r iosissimo onde o vetemno e quetido ac tor 
Branàão vae surprehender a todos, com as 
numerosa.s peripecias de sua vida de 53 an­
nos de theatro. Com o snggestivo título 
Ultimo acto, as m emorias do popularis~>imo 
Brandão vão ter ttm successo g-arantido. 

A nossa curiosidade levou-nos ao tugu­
xio do artista, onde encontramos sobre a. 
secretária a lg umas provas cfos primeiros 
capitulas cu,ios suh-ti t ulos são curi osos e 
despertam interesse fóra çlo commum. Basta 
tra~screver. a série dos sub-ti tu los dos' j)ri­
meuos capitulos para se ier uma idéa do 
q ue vae ser a obra. 

"~- Qt:em _so u, de ~nele vim e J)a ra on­
de fut- Pr1merros ensatos da vid a-De Süo 
Miguel ao Rio- A tentação do theatro -
João Caetano e o caboclinho-A estréa - A 
pri-meira do Cln·J·sóstomo - A arte, a chu­
va e um par de sap.a tos. ' 

"Il - No co meço da vida - Sociedades 
thea lraes da cpocha - Primeiro~< passos -
Pelos cantos ela cidade- Os 1·eclames a ca ­
vallo-Figuras de destaqu e - O estrágo de 
um repolho - Cat·aclvsma em sceua ·- Ja­
carepaguá e Ig·ncz de Castro - Ultimo ar-
l'anco da co mpanhi a Ch 1·ysóstomo. · 

"III - Outr0 o:ffici0 ,_ A so rte grande 
- Arte e charutos- Uma pe~á enguiçad a ­
Um embrulho de r oupas - Tudo preso ! -
O m ambembe de Mann da GJoria - Estréa 
em Vassou ras c Santa Therc.za de Valen~a, 
- O burro do Machado caréca - .l'\ova trou-

. pe- Cecilia. 
. "IV- Por montes e va ll es - O reper­

t ono- Accumulações ni10 rem un eradas -
O 13ar!'endo -. Sce nogTapl.tia de c!Jita - O 
=aesn·o barbeiro -O engui'.:ado José Maria 
-O seu n auft•agio - Primeiras entalaçõês, 
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imi tação peri go:;a - Esquecimentos im per-.. 
· doaveis- Algtms do s nossos bons arti s1as ­
Ligei ra s considera.ções. 

"X - Ainda e semvre o Bananal- De­
savenças da t,roupe- His(,oria ant iga das 
Fivalidad'es e invei,as- Di ssolução el a com -; 
panhil\-l\'ledidas ene1'gicas - A festa do 
EslJirito Santo~-- Com missio ela estt•éa co m o 
le i oeiro de p re nda·s - Victoria co mpleta ­
Uma 1;\'Ôt'da dúdiva - A cam inho de Areias 
Tüdo as avessas - Si!Yeiras em fóco . 

"XI - Viagem ftcc identada - O oava11 o 
do Chrysós tom o-As oa dei1·as da platéa ­
Um bom am igo - Cach oe i!'a - T1'01t1Je re­
duzida-O thealro num gallinhei t'u --Succes­
so louco- A prim eira fadiga. . · 

"XII- A viela na faz enda Boa Vi sta ­
Campo Be l1o e Resende - A tentação d o 
jogo - O consôlo úa mandi oca - Contracto 
providencial - Via!:!·e ns de troly -A compa- ' 
nhia Cabral-Reéc[,ção esqu erda-O Ho'ia­
dei?·o vence - Originalidade €la empreza 
-- Os seus artistas - O meu prim eiro .papel. 

"Xfl L- O exito da minha cstrea - Via­
gens da companhia Cabral - Caprichos de 

"V - Uma id éa h1min osa - A primeira 
p coducção - "0 Boiadei1·o '' - Autor c0nsa ­
grado - Desconhecido e espoliado !-0 su c­
c~sso da c:anção ....:. Os attto? ·es da minha 
obra-E áté hoje '!-Sal V"os !-No R io do Pet-
xe-~rchitectura th eatral-Uma 'isi ta e um um major-Exi gencias el e um collector- A 
conv1te- O Boiaclei1;o cria fama - Foo·o ! frieza de Guara tin gQ.etá. - A "·prin ceza do 
-Um desabafo - Pr·imeiras vaidades . "' norte" - Segue o IJond até Santos -- O meu 

"VI- !\as sombras ela noíte - A fazen - amo1· proprio ·e a minha sorte. 
d~ de seu ~ulg_encio - Typos d o lugar- "XIV - Santos em duus tempos. S. 
An_tda o Eowcletro- A pharmacia elo Inda- Paulo pela prim eira vez. Dever da gratidfto 
lec10 - A hec~tomb e dos porcos - Reap- Campinas em fóco . Primeiros successos. 
p~re~e o Cltrysostomo- Quatro voltas num Recordações sa udosas. Eugeni0 ele Maga-
pe so- Regresso ao Rio. lhães . O viveh·o dos passarinhos . Uma 

uyn - Novos p1·eparativos - Ainda e entalaçã:o. A feira de Sorocaba. Conspira-
sempre o ~hry~óstomo- Nova t1·oupe. - ções e ameaça de greve .. 
.Para a Prma Grande !-Uma quitanda em "XV- ConspÍ!·açào d escoberta. Sepa-
.sccna - O .'11otta marmorista - Um actor ra!;ãO da t?·o-u.pe . Pequenos males e gran-
.f:unil eiro- Bm Queimad0s- Estn\gos da deR remedios. Ultimos momentos ele José 
chuva- Tróca de balnis -O trem de las tro Cabral. Em Ipanema. A p eregrinação 
-No tunnel grande· theatral. Ultimos arTancos da companhia. 

"~Il - Barra do Pirahy- Architectu~ "XVI - Novo empt<ezario. ·Joaquim 
ra exottca do theatro - Chrysóstomo e os A1,1gusto Filho. Ligeir0s commen tm·ios. Sa-
fad inhos- Arrozal- Primeiros passos para hida á franceza. Flavio Vandeck. Projectos 
o theatro da natureza- Epoca fausto sa - de>moronados. Mor.te de Cecilia. Um grande 
Um desmoronamento- Original _alvitre da abalo. Nova profissão. A vida angustiosa 
autoridade. da saudade. E ntre aventureicos. Empreza-

"ÍX-Ba.rra Mansa e os amadores-Ba- rio estréa nte". 
nanal e as festas tradicionaes- Vida feliz e · · leitura destes' subtitulos, que apanha­
_]lro~pera- Personalidade de destaque .-----~a-'o'-!'a·ccaso, provocam curiosidade im-

/ 

mensa e fica hma pcsso~ a pensat· o que· 
ser~t essa historia, por exemplo, de quatro 
voltas num pé só, ou que vem a ser esse­
negocio de viveiro d e pass<winhos ou esse 
outro d e theatro no gall inheíro. Sente-se· 
n essa resenha fJlle o 'jCto r Brandfto vae-nos 
contar cousas do a,rco da velha, por eu e·· 
vistas e observadas em sua larga peregri­
naç.ão ele artista. E!le propri o, 0 velho actor,. 
no s disse, quaudo no s d espedíamos : 

-"Ha .muita su,rpt,eza,. lá isso ba-Que-· 
res saber? Até pres id ente~ ela re;:mblica fo­
ra m amadores e trabalharam comm igo em 
theatros da província. De hom ens notavei~< 
na sciencia, nas let ras , nas artes, na admi- · 
ni stra c;ao , no commercio conh eci muití ssi­
mos e mui1o~ delles, quando lerem o meu: 
Ullirno ·aclo , hão · de ficar surprehendiclos 
com a minha memoria e hão de exclamar,. 
pensando na mocidade qne se fo i : 

--Qu anta sau dade ! 

----CJ----

O QUE VAE POR AHI ••• 

O 1'1·ianon deu-n o's uma edi ção da .Me­
nina elo Chocolate . Opt:ima, p or signal. 

A Capitani nada ficou a dever á Aura 
Abranches e outras geniosas a rt istas da ou­
tra banda que por aqui i~êm anelado . 

Podemos dizer, se m favor, qu e a Capi­
tani passou a capi tan ea r as <~Meninas" de­
Gavault. 

--CJ-.--

O São Pecl?'d con tinúa enve rgo nhando-· 
a memoria de João Caetano e o· pas~ad o, o­
presente e o futuro da arte nacionaL Além 
do En~orcaclo Vivo e da C~be~a Faltante,. 
annunc1a-se para bre1·e o Paschoal no ba­
nho (sensacional), um hom em qtTe engol e­
UJ cl; eis e o Rambolk por senhoritas da rua. 
Padre J osé lVIanricio, em 1Jeignoin (as se--
nhorita~, bem entendid o.) · 

O di rector do Banco do Bt•asil tem assi-­
gnatura pára todas as recita s . 

--- CJ---

O Scí.o José prel?ara urna r evista- A Ca­
vação d e Jasil (sera o Jayme SilYa'l-) 

Os scenarios vão ser 'pintados pelo As­
sombro. 

E' a ultim a c~rvaç.ão do . Pasc110al. 

---CJ---

No Gados Gomes--R.ambolk, PinguHim ,. 
P1·esepe. · · 
.. O publi co é es folado vivo á vista ela po-· 

lt t.:Ja . _ 
~--CJ---

R ec?•eio--Orandes novidades: «0 Hotel~ 
de Livre Cambiou de Feydou, genero fe.r--
dorenlo... · 

------c:J------

Republica--Lvrismos a 3SOOO. E" barato . . 
O Bergamaschi dá riotas que valem muito , 
mais .. 

-c:J•---

LJt?"ÍCO -- De luto pelo fallecim ento do .. 
proprieh.rio, funccionará apenas porsessões.­
funebres e cavações de ca•ridade. 
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OS AEROPLANOS NAS ALTEROSAS· 
( Vide ?'elJM'tagem da NOTICIA) 

Qu~stõ·is .governamentais 

C>s jornaes .tem, falado de Mma carta 
em que o dr. vVenceslau Braz teria· pe­
dido ao~ leader da Camara a creação de 
Um -emprego para um dos seus CHnha-
dos. _ _ 

O facto em si não rem grande im· 
portancia. · · 

. A creaçáo de Jogares entre nós de-
pende'precizamente do p.rezidente da Re­
publ-ica. E é esta uma das coisas bõas 
do rejimen prezidencial. 

\. 

- f.nfão o Coronel viu mesmo o Aeropltino? , 
- Vi. inhô sim. Era um bich§o grande, pre!G, com duas areJa des'famonfio. re-

linchando como um podro, e, se n§o me engano. linha quatro pafiJ e um rabo.-.: 

O Sr. ministro de 'Interior ex­
pulsou do territorio nacional, por 
exercer o lenoêinio, o estrangeiro 
Paul Gastaldi, que não provou ter 
mais de dois annos d'é residencia 
no Brazil. 

E' a moral da Lei. O · patife 
com mais de dois annos terá feito 
muito maior numero de pouca ver­
gonhas; tem assim direitos adque­
ridos para continuar a fazel-as. 

~--lc:J~--

CAXAM:SU' (Minas), 31 - A 
Junta Mineira de Defesa e Economia 
remetteu á Prefeitura cem caixas de 
batatas para distri'buiçã:o gratuita aos 
agricultores. ' 

- Ahi tem ! . . . Plantem ! ... 
Plantem batatas ! E' mais patrioiico 
do que fazer a Avenida fardado! · 

Um braz.ileiro indignado. para cóntar 
a um jornal que uma senhora tinha sido 
bolinada em um cinema, começa a carta 
do seguinte modo: 

uSr. redactor.-Assegurando-lhe 
sob minha palavra de honra, a vera­
cidade do que adeante lhe ccmn1u- : 
nico .. •" 

E haverá alguem que duvide não 
ter :;;ido a tal senhora bolinada ?·!,"=A_ pa. 
lavra de honra nesse caso é desnecessa­
ria. Se o interessado o diz, é que foi 
mesmo. 

· -·-··-~ 
Telegramma de Li~oà. notlcia que . 

o Sr. João Arroyó, parlamentar, musico 
e jornalista de grande destaque no meio 
in tellectual e artistic0 por~uguez, estreiou­
se como dramaturgo. 

Eis ahi um. Arroyo que se t:ransfor­
mou em caudal de predicad0s. 

No rejimem parlamentar as coisas 
passam-se de modo diferente. Aliás, nesta 
ques.tão d~ creação de Jogares., o rejimen 
prezidencJal, apezar dos seus defeitos, 
leva, como. já se tem .dito nesta coluna, 
vantaje\11 ao parlamentarismo. . 

Com efeito, nos rejimens de gabine­
te, nem sempre se obtem um emprego 
com facilid,ade. Foi o que me sucedeu 
no temp0 do Imperio. Eu quiz então ser 
nomeado ajudal'!te ·de e.stafeta do minis­
tro do Imperio e não o consegai, porque 
ezijiram concurso. O eoncurs0 não era 
muito dificil; mas ainda assim, eu aão 
me senti abilitad6. Proclamada !1 Rep~ 
blica, eu fui Diretor da lnstml}áo Pll­
blica, pro.fessor da Escola de Belas ,Ar­
tes, membro da Academia e· até reformei 
a nossa lingua, depois de apozentar-me 
com . mais anos de serviço do que de 
~dade. · 

E' v.erda,de que a minha refórma tein 
sido muito malsiaada por certos inJ)ivi· 
duos eyidentet'neni:e suspeitos de geima­
nisma. Entretanto, o cazo da nossa 1in­
gaa era como 0 ·da lil'lgua de certos do­
entes que abitualmente está suja, sabur­
roza, como diz o Chernoviz; basta um 
purgativo para limpai-a. Foi o que Jiz 
com a minha refôrma 0rtografica. Dei 
um purgativo ao doente e limpei-Ih~ a 
língua. 

Tudo isso talvez fos se impossivel 
fôra do rejimen· prezidencial. Eãtretanto 
contiaúo, coerente c.omigo mesll!O, a 
achar ·o parlamentarismo s_uperior. O 

. meu cazo, bom como o de Alvarenga 
Fonseca, é uma eceção~ Mas ninguem 
argumenta com eceçõis. 

Ass_im o sr. pFezidente da Repuh!i­
ca, pedmdo um emprego para o cunha­
do, não iez mais do que aplicar o Pato 
Fundamental, os princípios bazico~ do 
rejimen. Não é com retórica qu·e ·sere­
zo! vem questõis de fato. Pensar de_ modo 
contrario pôde S{lr muito bom, mas não 
deixa. de ser pelo menos' esquezito ..• 

Moe~eiros e. Alb'uquerque. 

.~C:J-'-- , 

Do Pé de Cójumnli.: 

_ l<Appello a todos que ~ormam ·o 
mundo gracioso da nossa elite: «<H:t. 

. momentos ein que a elegancia, q~ 
- é semjõlre a simplicidade, está excl• 
. si:vamente na simplicidade e não 

n9 luxo4u 

E dahi? ! Quaes são . ·esses mo­
mentos? ! O que deseja .Guy• . com-esse 
appello! ? Até parece charáda,)_! ! 

Decididamente esse pé de:-columntlo 
anda ,muito rheumatico. 



Espertez·a casti gáda 

O Lins sentio calor. 
O thermometro marcava 33o á som­

bra e elle trazia 85 kilos ao sol. 
Suarento, cheio de gord11ra interna 

e externa, com o collarinho completamen­
te abatido pela candal de suor que do 
rosto lhe corria em grossos bagos, a rou-· 
pa totalmente ench.arcado, o nosso amigo 
Lins teve ancias por um refrigerante.. K 
com essa, disposição, e11traudo na conhe­
cadissima Casa A. . . .( D. Quixote não 
cita o nome porque é de opinião que ... . 
negocio é negocio) pectiu uma limonada. 
O "bar" regorgitava de freguezes ; · al­
guns de pé por não. terem conseguido co1-
locação nas mezas, sorviam soffrega­
mente {)Om os olhos o refresco que o fe­
liz consumidor, vagarosamente chupava 
por um estreito canudo, sem pressa al­
guma de ceder o Jogar. 

O "garçon" após excessiva demóra, 
surgiu com a limonada supplicada, fa~ 
zendo ver ao ~ins que ella !;leria a ultima 
servida naquella tarde, }Jor:qne, apezar 
do patrão pensar ao contrar-io, lá dentro 
todos estavam de accordo em como sumo 
dos limões já não mais existia ha muito, 
no espremedor. . 

O nosso amigo, ·então, sentiu-s~ vai­
doso em possuir o que outros não pode­
riam conseguir, naquelle momento. E, 
satisfeito preparava-se para tomal-a, 
quando desejou ... fallar ao telephone. 
(J<~lle so:ffre dessa doença desde pequeni­
no). 

Suando ainda mais, vermelho, bas­
tante atrapalhado o Lins ficou indeciso 
entre o ingerir a limonada e o fallar ao ... 
telepho~e . 

Beber de um só trago o seu refres­
co, sem utilisar-se doindefectivel canu­
dinho e correr depois a cumprir a obri­
gação, não lhe parecia de . bom alvitre, 

13. QUIXOTE 

porque ··assim' poderia perder, quando 
voltasse, o directo á .s.ua meza. 

Ausentar-se, rleixando a limonada 
intacta, ficar ia sujetto a não mais encon­
tr.al-a,, quando tornasse . Qualquer apres­
sado bebel-a-ia com vontade. 

Suas idéas com uma rapidez phan­
tastica baralhavam-se entre essas duas 
precisões, qua.ndo inopinadamente lhe .. 
veio luz ao espírito . · . • · 

Rapido e nervoso, tomando um car­
tão de visita,escreveu,·o seguinte bilhete, 
encostando-o ao copõ da limonada ; 

"Eu cuspi dentro deste copo. 
Clarivaldo Lins"~ 

E retirou-se afobado, para. lagar in­
certo e não sabido, afim de ... telepho­

_nar. 
I O O I O I I O I I o ' o t f O 1 o I O I I o to O I o o o I I o O O o 

Quando Yoltou, ancioso por sugar 
calmamente o seu precioso refrigerante, 
ficou estupefacto . Um brutal murro jo­
gado na ·peclra-marmore ela meza, foi o 
cabo da sua.inclignação. A limonada es­
taya irilàçt~; ·mas Jiõr baixo do seu pre­
ventivo aviso ·se .achava esoripto : -

·"Eu. tal).1bêro". · 
Von Faber. 

- --CJ- - ­

Recebemos algumas caixas do 
delici0so lança perfume Alice. 

. Abrimos um tubo para expe­
rimentar; as nossas officinas fica­
ram impregnadas de tal forma do 
magnífico perfume carnavalesco 
gue dentro em pouco os typogra­
pbos j<:i compunharp. trauteando o 
Vem cá 1\llulata e os pl'oprios typos 
dançavam nos caixotins o Ado1·1·o 
da Favella. 
. . Uma pro_vajrag1·anle das ma­
gmficas qualidades do Alice. 

Gra tissi mos. 

Comm~morando o seu anm­
versario, o Bra'{,il ]\l[oderno; desta 
capital, entre outras coisas inte­
ressantes, reproduz os seguintes 
versos ·á Imprensa, do faJI.ecido 
Gonçalves Crespo : 

.Bu sou a Iml) rensa 
Deusa sublime 
Que fac e a face 
Ca~tiga o Cl'ime ! 
Sou a palavra 
Da s/1-. verdade 

. Na grande !ne ta 
Da Liberdade ! 

Estendo os braços 
Para os vencido ~, 
Enxugo o pranto 
Dos opprimidos: 
Eu sou a Impren ~a, 
Deusa sublime 
Que face. a fa ce 
Castiga o crime. 

Francamente, se nos l.'empos 
do Gonça lves Crespo houvesse re­
vistas de arl.llO,..esfes versos estavam 
a pedir musica do Paülino Sacra­
mento ou Xiquinba Gonzaga. 

---CJ---

0 Sr. Leopoldo de Bulhões, no seu 
ultimo di scurso, attribuio ao Sr. Fran­
cisco Salles os .prejuizos resultantes ela 
liqUJclação ela Carteira Cambtal do 
Banco elo Brasil. 

- Não ; envolver o Salles nessa 
historia de· carteira. . . é de mais ! ..... 

--CJ--

Chama-se Caproni o profissional a 
quem vae ser entregue a montagem da 
Escola l\'Iecanica, no Campo dos Af­
fonsos. 

-- Ago~ra o Prazil "bóde" fuar I -
comme:ntou o espião do· cartaz do Seth. 

Invenções modernas - Polícyclefo para cenfopéía. 



D. ·QUIXOTt;: 

O PERIGO DO TROCADILHO 

O futuro 
paradoxal 

Sempre ouvimos dizer 
que um dos gmndes males ,.,.,"1Zi:!!~b3~ 
do Brasil ·economico é o 
proteccionismo. -

Quando o sr. João Luiz 
Alves descobriu que a nossa 
industria estava em condi­
ções de produzir tudo e mais 
alguma coisa, tinha, genial-
mente, previsto a guerrn. européa i e o facto é que as industrias flS mais 
artificiosas e exoticas, deante ela conflagração mundial,- passaram a ser 
um bem para o paiz. J 

Imaginem se não fabricassemos nós-vellas,, pregos, phosphoros, te­
ciclos de todas as especies por preço elevado, na época em que os podia­
mos ter baratíssimos! O que seria hoje de nós quando, nem bamto nem 
caro, os podemos obter- do estra.ngeiro? · 
_ De sorte que, com a sua luminosa previdencia economica, o sr. 

João Luiz presta, por antecipação, um grande beneficio a Patria. 
_ Não cles'animem, pois, aquelles que actualmente vêm os nossos 1Ütra- · 

homens fazer tolices . .. 
_Quem sabe lá se, mais dia menos dia, a Política, a Scie1:1cia, a Mo­

ral un.Lversaes passarão por uma tal metamorphose que as rnaluqueiras 
de hoJe se torriem coisas uteis, praticas e sensatas? 

Tomemos para exemi)lo a instrucção publica; toda gente clama 
porque o Brasil é um paiz de analphabetos; e organisam-s!'l ligas para 
combatel-os em banquetes e sessões litterarias ! Insensatez ! · 

Quem -nos dira que, amanhã, não será descoberto um novo meio 
de transmittirmos uns aos outros os nossos bons e máos pensamentos, de 
sorte que a palavra escripta e mesmo a falada se tornem absolutamente 
inuteis para o nosso intercambio intellectual? 

Saber ler e escrever será, então, uma curiosidade serodia como é 
h~je o fazer meias a mão, ou compor um volume mauuscripto, com illu­
nunuras. 

O Brasil, paiz essencialmente aualpktbeto, passará para a vanguar­
da das nações porque não perderá tempo em esquecér o que ap1n·endeu. 

_Queixam-se elos desfalques, das latronagens, dos peculatos, das mil 
modahd~des da gatunice em que somosferteis. Tantos que são os queixosos ! 

. .A vida evolue no sentido do aperfeiçoamento absoluto . No futuro, 
vrctonoso o anarchismo, o ter dinheiro será uma vergonha tão grande co­
mo é hoje o ser pobre ou . . . avariado. 

Quemtirar o dinlieiro á Patuia poupai-a-á dessa vergonha e será 
consagrado um he:róe para todos os effeitos, inc.lusive os da estatuaria . 

. Só um verdadeiro patriota terfl, civi.smo bastante para guardar em 
casa um caixão de ouro, retirado elo Lloyd, da Central , dos Correios, 

, supportando a ignomínia de passar como rico, sendo evit~do pelos ami­
gos como se tivesse em casa o retrato de um certo conhemclo sP.nhor ou 
um caso de peste bubmú.ca. 

Não lamentemos, portanto, o que hoje parece aos espíritos taca-
~os e lerdos, atrazo, cleshonra ou barbaria. . '- -

- O Porvir nos encontrará, por certo, mtP,tq melhor: aprestados que 
os demais povos para a conquista de_ um logar junto ao sol. . 

A lavoura e a industria que o :::lr. Oincinato Braga pensa rncremen­
tar com escolas de chimica agrícola e ele mecanica industrial , _não -existi­
rão mais quando os nossos netos forem crescidos. O mundo será um gra.n­
de barracão de feira tep_do o Paschoal Seg1·eto por emprezario e a huma­
nidade jejuara, pere~nemente, risonha e feliz, sem pensar signer no feijão, 
no arroz, na carne secca. _ 

Nós mesmos que aqui estamos estlrevendo estas veTdaeles pretendla­
mos relei-as e dar-lhes um pouco de elegancia e finura de plirase. 

Mas para que, se na ém da Summa Perfeição os pouqos que se clere~ 
ao luxo archeologico de escrever, só serão supportacloo se o :fizerem evi-
dentemente mal! · 
_ O' Alexandre de Albuquercus, ó Constaucio Alves, ó Conllnenda-
dor Katespero, vós sois, de facto , os écloireurs elo futuro. Salve ! 

~ --

... E o goro to explicou: 

- S ura é gallinha sem rabo e o homem disse 
que finha fico do sem sura ... 



D. QUIXOTE 

'Quem te viu e quem .te vê (}onsultorio Medico 

(Só respondemos ás consultas assi­
gnaclas com firma reconhecida por tabe­
lião e que venham acompanhadas da res­
pectiva certidão de idade do consulente} • 

• Justiniano DE Serpa. - ( Provou 
com 5 testemunhas, ter mais de 40 an­
nos). Acreditamos impossível. o augmen­
to do que deseja. A sua avançada idade 
e as condicócs climatericas do nosso 
paiz. não permittem a multiplicaçiío do 
que tanto ambirciona. Sendo os fios em 
tão ínfima quantidade i1 '.1 [2 ,por cm2j, 
porque ainda os conserva? O Dr. Got­
tuzzo possue um depilatorio muito effi­
caz; é segredo de familia, mas para ser­
vir a V. S . é bem possível que ensine o 
modo de applicação. Em nossa opinião 
antes nada do que pouquissimo. 

Guerra Duval.-(44 annos incomple­
tos). Se o monoculo tende sempre a des­
prender-se do local apropriado, é porque 
a flatulencia de que V. é acommettido, 
após as refeições, obrigando-o inespera­
damente a abrir a ,bocca, provoca ipso 
facto (Cicero- De Catilina, pag. 3), o 
desequilíbrio da sua rodelinha de crys-
tal. · 

Napoleão-Onde esfdo os feus generaes de oufr'ora, o rrioU: o PesfoB; e Fominosky. 
o Fogoff? 

Emquanto continuar a comer, por 
simples economia brasiliana (do Wen-

. cesláo Braz) as empadinhas de · tostão 
feitas no Café Santos Dumont, em Cas­
cadura, não podemos recei~ar-lhe qual­
quer remedio. Já Platão dizia, tout court: 
-Economias, dyspepsias. Uma questão de etymolosla tupy 

Escreve-n,os o sr. Sigmmõens da Siyllva. 
ulllmo. Sr. Recfactor do D. Quixote. ­

Affectuosas saudãções. 
Não sei se V. ::i. sabe que eu (veja quem 

sou eu no fim da carta) estive na Suecia, 
na Noruega:, na Dinamarca e noutros pai­
zes frigidos da velha Europa. Só com os 
adoraveis habitantes da Península Scandi­
nava passei seis vastos mezes, e se mais 
tempo não residi eom elles, foi porque fui 
obrigado a regressar á Dinamarca afim de 
tomar um banho de mar, completamente 
desprovtdo de roupas, em companhia dos 
soctos do .Real Instituto Historico e Geo­
graphico de Copenhague, conforme ordens 
expressas emanadas do Instituto Historico 
e Geo.graphico do .Rio de Janeiro, do qual 
mUlto me honra de ser um dos mais humil­
des membros. 

A liberdade de costumes, nos paizes 
do norte da Europa, é uma cousa immen­
samente agradavel para um americano do 
Sur. Lá um homem sem roupas é conside­
rado pela mulher honesta ou não, como 
sendo uma estatua. 

A sensação de vergonha, de que é pos­
suído o habitante dos climas quentes, ao se • 
ver inteiramente des,Pido á vista de pessoas 
de ambos os sexos, e indescriptivel. . 

Eu, por exemplo, em chegando a Co­
penhague após a apresentação das creden­
ciaes do Instituto Hist0rico, fui logo con­
duzido a uma praia de banhos onde todos 
os socios do Instituto de Copenhague já 
me esperavam, 'completamente in-albis, 
com grandes mostras de jubilo. · 

Convidado a despir-me, por um senti­
mento de recato, muito natural em pessoas 
da minha raça, conservei no corpo o meu 
collete de velludo phanlasia e a mmha car­
tola Luiz XVJ. Pois até essas sim pJes pe­
ças do vestuario foi-me necessario abando­
nar, para .satisfazer aos rogos dos meus 
collegas. O Fon-Fon, bondosamente publi­
cou a photographia desse meu banho, como 
podereis verificar. 

Mas deixemos o Norte da encantadora 
Europa com os seus adoraveis costumes e 
tratemos do assumpto que aqui me trouxe. 

No passado num~ro do vosso conceitua­
do semanario, em documentado artigü ' 
declarastes não co.ncordar com a signifl.cac:.ão 
da palavra tupy Cm·ámeng'Uiá- cumulo· da 
cle~treza. Asseverastes. então, que Ccwa-
1nt~nguá, ou melhor, Cura minguá significava 
-cumulo da prompüclão. 

Estou de accordo que cm,aminguá 
equivalha a <opromptidãou mas nem por isso 
deixará de ser o cumulo da destreza. 

Explico-me: 

Veiga Lima-1Em formaçáo).-Para 
o seu furunculo doloroso, recommenda­
mos-lhe - Ether 2So grs. e Essencia de 
therebintina 6o grs., para uso local. 

• Internamente use Substractum da 5 · 
dynamisaçáo de 2 em 2 horas, alternan- • 
do com Abstractum da ra. A Materia, 
f"m breve, estará exrincta. 

Segundo a Grammatica Tupy de Indio 
do Brnsil, notavel obra prefaciada pelo 
erudito Lopes Gonçalves, a palavra - Cc.wa­
ming'Uiá e assim decomposta .:-Curá­
destro, agi!, prompto no agir e rningttá 
desapparecer, sumir, evolar, ,minguar. ?o r 
isso, hoje em dia, o vulgo, quando quer 
dizer que tem pouco· dinheiro costuma expri­
mir-sa: «Não posso fazer isso por que só 
tenho uns nmagros caramingttásu, demons­
trando, assim, que o que possue é tào pou­
co que está apto a desapparecer- mingua', 
-num instante, depressa, com destreza­
cara'. 

E na verdade, Sr. Redactor, dinheiro 
curto é destrissimo em se acabar . . 

Sem mais, sempt•e ás vossas ordens para 
qualquer esclarecimento. 

Slgmmõens da Slyllva. 

c::::JI---
0 bombeiro Lourival Varanda é 

accusado de bigamia. . 
- Accusado de bigamia ? 
- Sim; de ter contrahido matri-

monio com duas mulheres ao mesmo 
tffmpo .. 

- Um patriota! 
-?! 
- . Você não sabe que "- guerra tem 

dizimado a humanidade? l 

Dr. Dente de Coelho. 

Os grandes quando eram pequenos 

A C(J)P.rnplo dos nossos rnil-indtrosos cal­
legas do Fon·FOJ1 . q'lhe estão publicando re­
tntlos de senhorita~ de nossa socieclade 
qttando ainda não ~tzavam saias, , .:omeça­
mos a ãar hoje photographias dos nossos 
gt·andes homens quando ainda não ~tsavu.m 
calças. 

Em homenagem a' nossa cidade tnzcw­
mos a set·ie 21elo seu illustt·e prefeito Ama­
ro Cavalcante; o retrato q'Uie esta.' um pouco 
protegido, foi ti?·ado numa e'}!toca em que 
V. Ex. ainda náo era iwvallido. 



-
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MOMO CONFLAGRADO 

_Seu Chefe! Se você não consente que eu saia ti rua, o meu pessoal maximalisa a zona e você vê o russó ! 

Dos bancus as tadeiras 
· ESCOLA NORMAL 

Intrigas pedagoglcas -

Dizem .. . 
que as feri as, este ann o, acabam a·ntes 

de princj piarem. . 
i<OD D>t 

que 'as professo ras têm rogad~ tantas 

l)ragas ao sr. Sodré que é impossivel que 
he não succeda al guma coi8a grave, este 

anno. 
-KOD D>l-

que as bancas examinadoras ... vão d 
glo;·ia ... tal o estado dos examinadores. 

-i<ODD>l-
que, com a nova di visão de distri ctos 

escolares, estão reservadas mui tas e muitas 
surprezas.· 

i<ODD>!-
• que as 133 auxiliares reconduzid as se­

r·ao, por hypothes<3 , da zona rural. 
-i<ODD>l-

d. que não precisa ser propheta para prc­
rzer o futur·o das escolas , em 1918. 

'i<DD O>l-
. que o Campos j a declarou que o forn e­

Cimento , pelo men'os, ha de ser esp i1·itu al . 

-i<DCJD>!-
que o escotism o tem produzido os me­

lhores resultados não só no Campo· Grande, 
como em Ca scad ~ra. 

que o Ci sne vae adoptal-o até nas esc<,>­
las nocturnas. 

-l<ODO>l-
que as "fabri cas de nonnali stas» affir­

mam, nas suas ?·ecla7?1es, qu~ só os •produ­
ctos» de suas <<O'fflcrnas» tem entrada na 
Escola Norm al. 

que Santo Tgnacio de 'Loyola foi o fun­
dador ela ordem . . . das normalist!.s . 
· Ou~do~ 

Radlogramma 
Mad arne <<Arrepio" 

Onde estiver 
Quem é christão é pio, quem é pio é 

Ohri stào. 
R. S. 

- --0---
Tudo quanto pode desejar um cara/, 

nestes dias caniculares em que o thermo­
metro não se cança de subir, para o con­
forto do marido, dCI; esposa, dos filhinhos, 
encontra-se do .ma~s pno e pelos preços 
mais convenientes no . 

Ao 1 · Barateiro 

Tecidos leves para o Verão. 
Avenida Rio Branco, I o o 

O illustre petrographo Luiz Gui­
marães em artigo no •Correio da Ma­
nhã• aconselha ao felizardo Agostinho 
- humilde entregador de pã:o, premiado 
com a brufa do Natal, a: empregar os seus 
contécos beneficiando a ind ustria nacional. 

S. S. para ptovar que muitos artigos 
nacio:naes, afim de serem mais facilmen­
te introduzidos no inercado são rotula­
dos como sendo de origem estrangP-ira, 
assim se dirige ao Agostinho : 

«Pensas que são de Coimbra os 
rochunchud•'S melões que atulham 
algumas lojas da Avenida ~-são de 
S. Paulo, Agostihho ! As pescadas 
de Lisboa ?- são de Santa Cathari­
na. Os vinhos de Bordeaux'? - são 
do Rio Grand e Sul. Os lapis alie­
mães? são da praça da Republica. 
As camisas de Paris ? são quasi to­
das do Bangú. As suaves sedas de 
va rios matizes, que os lojistas ele­
gantes arrecadam nos seos armarios 
e desdobram nos seos balcões? sãG 
de Petropolis, da fresca Petropolis, 
ó futuro industrial!>> ' 

Mas que arguto fiscal do imposto 
do consumo não está o Bro.sil perdendo, 
na pessoa de tão djstinct0 'diplomata! ! ! 
S. S. errou a vocação, Na primeira vaga 
que houver na Fiscalisação do Consumo, 
será., impreterivelmente, o candidato do 
D. Ouixofe. 



- - Seu Pires, você é um homem pre­
cioso neste momenfo de guerra; esfou pre­
cisando de um insfrucfor para os re.crufas 
da Gudrda Nacional ... 

Manhã de Verão 
Dias de Sol! Caniculares dia s 

De escaldante 'inormaço 1 

Solto as a7as ás minhas fantasias 
E corto o a7ul espaço. 

O sol caustica. O solo escalda. Em torno 
Caem tontas as môscas 

f ritas, torradas, qual num · quente forno 
Os biscoitos e as roscas. 

fujo á cidad~ , co_rro ao campo, alheio 
Ao tcdio, á humana magoa ... 

Pr1~ caminho nos jornaes só leio 
Queixas de falta d'agoa 1 

Vae um sujeito junto a mim, resumo ' 
De elegancia c bom tom ; 

Puxa um cigarro. Delicioso fumo\ 
OL!c arvma sua\le e bom \ 

Eu digo aos meus botões : Paschoal me en.forque 
Que enforcado e enterrado 

Eu j~1rarei que isso t Cigarro ~ORK 
Da grande Marca Veado~ 
--0 --

Authentica. Ponto das barcas de 
Therezopolis. 

- Oh! garoto . Conheces o :Ór. Cas­
tro Pinto? 

-Sei, sim sinhô. 
·- E's capaz de lhe entregar esse 

troco? 
-Sou, sim sinhô. 
- Tu és honesto ? 
-Não sinhô. 
-!? 
-Eu sou· Francisco. 

------~o-------

0 Sr. coronel Tasso Fragoso no 
intuito de dar uma lição de civismo 
aos seus soldados, levo n-os ao cinema. 

Antes de ser iniciado o "film~' 0 

commandante do 1· regimento de ca­
vallaria fez um discurso. 

- Foi uma fita falada. 

-· 

O.' QUIXOTE 

CONFIDENCIAS PUBLICAS 
. O dr . Nilo Peçanha que 1·esponde Íwje ao _questionaria de D. 

Qmxote, é o nosso T,llleyrand da Praia Grande, o nosso Mettemich 
de Pendotiba. C@mo vice-presi'dente da Republica, deu o celebre e his­
torico brado : "Ajuda-me, Moacyr !".Subindo á presidencia ã r. 
JVilo Peçanha erigiu em jórma de go1'erno o seu sorriso e ~ ca­
dm·ço das suas lunetas. Apeando da can·uagem a Daumont á po1·ta 
do 111unicipal, em noite solemne, teve a ventura de ouvrr da 
bocça de um. popula1: es.ta exclamação .:onsagradora: 
"Eta, preszdente scz~nt~fico ! " _ 

Ao deixm· a presidencia, je-i para o Senado Fede-
1'ai e de lá para o Ingd, de onde saiu uma ta1·de, tomou 
a barca e veio para o Itamaraty. 

A' testa dos negocias do Exte1·ior, S. Ex. continua 
a ser o estadista film que nos ha de conduri1· a fitaria 
diplomatica na tela do futuro. 

O fraçó predominante do meu caracler :- Ser o mesmo 
que eu era quando criança1 
menos o cavanhaque. 

O fypo de mulher que prefiro: - · As_ heroínas do cinema. 

• 

A nacionalidade de mulher que prefiro:- Neste momento não convem qué eu faça 
, decfarações a respeito. Questão de interesse da nossa 

pol i.tica externa ... 
O que o meu paladar prefere : - Goyabada de Campos. 
A epoca em que eu ,quizera ler vivido : - Em qualquer tempo com a mesma bôa 

estrella. • 
O que eu quizero ser : - Gaumont, Pathé, Ambrozio .. . 
O 'que mais me ataca os nervos : - O João Guimarães .. . 
Os meus livros predilecfos : - Da Propaganda á Presidencia, de Campos Salles e 

. as minhas Impressões da Europa. 

O meu passa- femp0 predilecfo_· -Dirigir notas ás potencias amigas e ler os elogios 
que me faz a imprensa. · 

O me.u principal deleitá : - Todos nós temos defeitos, pequenas imperfeições que 
em nada affectam a essencia do regime~ presidencial ... 

O que penso do Dirf : - Principio de approximação cliplomatica, de enfenfe-cor­
diale ... 

Os erros que merecem a minha indu/gencia-: - Os erros políticos, desde que não 
sejam commettidos }Jelos meus adversarios. 

A minha divisa : - Viva a patria e chôva arroz de Pendoty!Da ! 

Não houve rôlo nenhum nes­
se dia na officiná, mas o alfaiare foi 
se queixar á Delegacia. 

-Seu nome? 
-Tito. 
- Sua profissãÓ. 
-Alfaiate. 
Etc. erc 
- De que se gueixa ? 
- De um tiro. 
- Onde se deu o facto ? 
-- O fato ? Mas foi o que eu 

dei ao freguez. 
-Como ? Mas ·o tiro ? 
-Foi o freguez que m'o deu. 

Um .tiro de 160$000. 
----c:J----

Tem apetite ? 
Vd ao Toscana. 

N éi.o tem apetite ? 
Vd ao Toscana e o apetite virá . 

Rua de S. José n. 85 

Des ... liga pro Moralidade 

-- Sabes ? vo~b divo?·ciar-me; não het 'meio 
de ch~>ga?· a~~m ctccordo com a min,ha mú.lhe?·. 

-- Vê-se; no vest~t-twio, so·bretuclo. 
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COMO ELLES SOLICITAM A PAZ 
(de que precisem como de p§o pare a bocca) 

- Com mil milhões de diabos 1 Queremos a paz.' Raios os parfam ! Queremos 8 paz 1 Arre! 

rerfls e trotadilhos burrotratltos 
tMinisterio da Fazenda) · 

velh De
0 

um dos bolsos elo _surrado p alilot elo 
ria º-. os me! q~e so bre ser fiscal das lote-
1 . ~-· e um bw hao, cahio a seguinte li s ta de 
J lcuo~ do Thesouro : 

0 9Grupo. 1, Avestruz, Léo d'Affonseca; s ru­
~· h Ag1ua, (por todos os systemas) Nuno 
Jilfi .e1r?; grupo 3, bnrro , (de verdade) Aggri­
l no, gntpo 4, Bor:boleta Jeronymo Penido· 
grup.o 5, Cacho rro, (gal g~ ) Erigido ; grupo ü; 
Ca.b,ra , (escovado) B<?rmann; grupo '7, Ca r­
neno , (pret o) Benon1 ; grupo 8, Gamello, Al­
va:~ Moreira ;~·rupo 9, Co bra, Duarte Malu­
co, l:l rupo 10, coelho , Alcino Ro cha; grupo 
ll, c avallo , (mineiro) Bueno Brandão; grullo 
1; , E~ eJ?hante , o coro11el; g rup o 13, Gal o, 
(.,arn_lze)Mello Cunha; g rupo ll,Gato, macho , 
Galvao; g rUJJO 15,os 3 jacarés :Arthur Dias Ne­
gren•os, A1•fhur Dias i\!Iau.róila e Al' tllur Dias 
B~rata Branca; grupo lB, Leã9 , A!lenago; 
gtupo 17, i:viacaco , l~om ão ; grupo IS, Porco, 
~?ndolpho ; grupo lP, Pavão, Valdetaro; 
.,. rupo 20, Peru, Oetirana; grupo 21, 'f ouro 
(não se diz, pa ra elle não fi ca r com o bi co 
doce) ; -grupo 22, 'l' igre , Vespasiano; grupo 
2~ , Urso, {branco) ;pint o Peixoto ; .Grupo 2-1, 

B
\ eado, Santos Marques; grupo 25, Vacca, o 

ezerra , pé ele boi . 

Ao. 81'. Mini_;; tro da Faze nda foi pedida 
a publi cação gratuita, na Imprensa Nacio­
nal, das seguintes obras : 

1 
_Affonso DLlarte-Compen:lio de !.Jegis­

aça.o ele Fazenda no tempo e no espaço. 

1 
O mesmo-.Porque m e ufano de ser ma-

nco. 
Benoni Veiga-Do g l'àO de areia na 

conslrucç.ão do -Engrossam ento Nacional. 
These de c0ncurso de I• ent rancia , ap­
provada com cli stinc!}ão. 

Jeronymo Peniclo-Os meus pareceres 
como Suedirec tor da Despesa- 3 grossos 
Yolumes. 

Monsenh or Jo vita-Lu~. Saber, Ignoran­
cia, Tréva, Sermãu de lagrimas. 

Alvaro Moreira-De la manüwe d'en­
c;·es1Je?· les ca?•oços. Contribuição chi­
mi ca. 

Valde taro-0 registro prot ocollar sim­
plifi cado do s gallo s e cavallos de raça. 

Bueno Brandão-Grammatica da Língua 
Cassange. com exeFcic.ios pra t icos. 

Manuel de Carvalho -Das r epresenta­
ções mini s teriaes. 

(Central do Brasil) 

Ha quem não goste dc;;lle. Eu gosto muito 
e para tanto sobra-me razão. 
Não sou elos que, por um pendor gJ•atuil.o, 
a que m n-iereça negam gratidão. 

Se assim procedo não serei fortuit o) 
pois delle tenho a· consideração ; 
não vej·am nisso o mais ligeiro intuito 
de exercer a i'nferior adulação . . . 

lVI as como os homens nunca são perfeitos) 
elle tambem da perfeição resvala, 
pelo motivo que em seguida aponto. 

Para mim tem dois unicos defeitos: 
- o labio descarrila quando fala, 
e fecha o ponto ás dez e quinze. em ponto ... 

Benevenuto. 

De uma chronica mundana: 

«Flamengo. 
Essa paisagem CLUe .nos parece 

nova cada vez que a contemplamos 
ma,is a sua belieza cresce dia a dia , 
t inha hontem, tarde, à hora do 
footing, o aspecto mais lindo qu e 
jdmais vü<.t. 

Automoveis corriam hgeircs em 
longas fila-s e p elas c~lamedas cen­
t?·al e á beim da ·praia passeava o 
mundo elegante do Ri o. , 

Oh ! magnanimo João 'Ribeiro: Tu 
que ha longps annos pelejas em prol da 
nossa lingua, porque não offereces exem­
plares da tua grammatica á legião enor­
me dos chronistas elegantes? Se tal não 
fazes por serem muitos, bem poderá. o 
governo auxiliar-te em tão grande prova 
de benemerencia. Será poBsivel o con­
coPdares com tanta falta de concorclan­
cia! '? 

- - CJ--

Neste com~ço de I 918 . .. que a jor­
tzma vos encamwhe os passos para a FOR­
TUNA - c assim, sem alterardes os vossos 
habitas de aceio e conforto, seguireis ao 
mesmo te1:npo o conselho do gover11o de 
pa1·cnnoma nos gastos. 

Os melhores a•1igos 

Preços de parcimonia 

Prasa r 1 de Junho 
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T>ão a peso PAZ SEM ANNEXAÇOES 

Para o pobre mummpe indefeso 
Foi sempre um logro o pão de cada dia, 
Deante da indi:fferença e do despreso 
Da Edilidade surda-muda e fria I 

Que e lia perca afinal o antigo vez o 
E, dando mostras de sabedoria, 
Ordene que se venda o pão a peso, 
Ponha balança em cada padaria. 

Só assim Zé povinho proletario 
Sem temor de, qual pílula, engulil-o 
Poderá mastigar seu pão diario. 

Mas, porque fique o povo mais tranquillo, 
Dê-se á lei um additivo necessario 
Que obrigue a ter mÚ grammas cada kilo ... 

D. X. 
:Elle- Nco ha remedio I para fazermos as pazes lenho 

que pedir a intervenç§o do Perú ... 

J4 semana do .(]our>met--$egundo a 'Casa fr<O<L<E'I Festa infantil 

Na segunda terás tu 
A' bahiana o bom angú. 
Na terça ao Tolet quem vá 
Saboreia um vatapá. 
Na quarta por gula pécca 
Comendo a, bo!Jo moq~téca. 
Na quinta comer é um gozo 
O car·!WÚ saboroso. 
Na sexta reza o menu: 
P.'r'igideira de ser'!!· 
Tem no sabbado quem queira 
Bom pe~·ú á bra.;rileira. 
Mas chega o domingo e, então, 
Fecha a semana o fe'itão. 

fr.O<L<Eff: -- -Ga s a b Paz li e i r> a 
Aberta todo o dia e a noite inteira. 

Rua de Santo Antonio n. 12- GALERIA CRUZEIRO 

Esteve concorridíssima a festa de Natal offerecida pelo 
galante petiz Fernando ~endes, filho do .sa~doso geographo 

· Candido Mendes de Almeida, aos seus amigumhos da mesma 
idade. Em torno á Arvore do N atai carregada de brinquedos e 
bonbons, reuniu-se um bando garrido de pequenitoos das mais 
distinctas famílias de Botafogo, entre as quaes se destacavam, 
pela vivacidade e pelos vestidos bizarros, os seguintes: Can­
dido Mendes, - vestidinho azul com uma cinta de ouro e 
gola á -.l)larinheira; Carlos de Laet - roupa e chapéo á mos­
queteira, «moustachen e respectiva espadinha 'do lado esqut:r­
do; Oscar Guanabari·nQ- traje de musico bohemio do se­
cuJo XV; Modesto Leal- roupa caracterista cle banqueiro 
judeu do tempo de Affonso VI: Miguel de Carvalho- repre­
sentando a Caridade ; Erice Coelho - espadachim á Rem­
branclt; Urbano Santos- traje de dansarina russa maxima­
lista ; e Alcindo Guanabara -vestido de sacerdote armenio 
em tempo de perseguisão turca. 

Depois da distribuição de brindes, houve um baile para 
a petizada, C! qual se prolongou até ás 8 horas da noite. 

==~===================================== 
~GGÊGGGGG~GEGG~~~~~~GG~GGEEEE€€EEEE€€€€€GEEEE€€€EEEEEE€EE€€€GG~~~G~Ê~ee~ 

1 · m 
~ I ·i Os nossos preços intimam a comprar.. ~ 
Cl 

·5 
= ~ 
~ 
I 
I 
I 
I 
I 
I . 
I 

Quando deseja V. Excia~ cu'mprir 
a intimação? 

PARC ROYAL 
.I , : - J 
~9!)NNgg"M"~~9~M"~"~~M"M""~~OOE»~Mf»99~~0099~~99M 
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f?~E«!EE<l!CS~~.OO<l!E€!€00EGEE~~. 00~00€~~~ I r:-....... i ~· • ._..._ ; i • ..,..,.. 

· 1 formi-Kola 1 1 · sisuorHEcA PoPuLAR 

I I f Aberta · das 11 às 21 horas 

= ou ~ .~ ~ I -NO-. i Elixir ~e formiato ~e so~io 1 L.::.. o~ ARn;s :_::c_.~o--s~...._,.,w 
= e Noz ~e kola 1 · . ~ ~ r ---........_--~ ., 
~ de J. RODRIGUES~~-·: I CLoOmTpEa?nRh)l~aAdSeDLAotCe)rAl··aps INTaAcl_-oLnFaeEs1 DdoEBRrAazLil 
~ Tonico muscular e nevr~sthen·ico-diuretico .... I ~ . Dá força, vigor e aglllda"de no exerclclo ~ ' Extrac~ões publicas, sob a flscalizacão do Governo federal 
~ W ás 2 1 /2 horas e aos sabbados .ás 3 horas, 
~ do sport e activa as funcções cerebraes / ~ á rua Visconde de ltaborahy 45 

f$il DEPOSITO 1 ' Sabbaílo, 12 t.le Jan'-it•o 

I Drogaria Rodrigues · i 50:000$000 - ~lf,~:~ 80~0~: 
~.· ~.· J ~ ~ . Os pedidos qe bilhetes do interior dever:n ser acompanha- J 

i~ .. : 59,. RUA GR,olONDCE, AJALNVEIEf',SO DIAS. ~ 59 ~"~;·~··.· ~~:n~:s~!~~e~:o~lzÁ~~TIT~ec~~ r~~rd~iou~ig~~j~.d~; ~~i~ "" xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua do 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 
Correio n. 1.278. · 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ '-~ ~~ ~.J 
. ~[0a ll 0all0all0a ll~ll0ail 0a ll 0a ll 0al~ ; . ." 11 

-§- . . - !I! TELEPHONE CENTRAL 4327 

· . ~ . . de moveiS· de! la tapilal ~ ~oares de So~ & C i~ ,, 

I]] [[I {)ffíeinas de -Lylo- fJ'ypogl'aphia$ 

!]] Magalhães Machado & Cia. []] IID q}l . 'I'Pabalhos em alto pelevo. ,Papeis i 
IJil Rua dos Andradas, 19 e 21 @] de ú>das as qualidades. ~ 
I]] Rua Vasco da <Jama', 22 e 24 !I] -Bxeeutam-se <ffevistas. óoPnaes~ I·· J 
~ _ ·!IJ <I...ivl'os$ '<rheses$ ele.$ ete. 

[Ij GRANDE FABRICA [Ij t.. ·- . ...t 
RUA· O. MANOEL,- 30 

\ . = CAIXA POSTAL 44 7. 

. [Ij "-... Rio de ·;raneiro = } 

~l* ll* ll oOa ll oO<J II~.II0all 0a ll0all oOa l~ --------------_/' 11 
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·Pode111 os altos rec.la-
I 

n1istas continuar a apre-

goar do cin1o das s~as , 

"andas" as virtudes de 
todos , os Xaropes do · 
n1undo ! 
~oden1 eUes fazer .vi­

brar á ·vonta-de -a trcin1-

_ beta da Fan1a. 

·Se os seus puln1ões se 
fatigaF-en1 a custa de tal1-

. to soprar elles ben1 sa­
ben1 · a que· recorrer. 

-
- CURA TOSSE 

eis 6 sránde tonic.o . pul--. 
n1onar. 

. / 

Typ. Nacional- Rua D. Manoel , 3o 
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